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TERMO DE REFERENCIA
oBJEToz SELEÇÃO DE Mtrnoa Paorosra .A'1l'RaVt;S DE aEo1SítS'.o DE Panços Parra A
Futura aqutstçao DE Maraalalls vnmvauaanre (aoultaoaanros MED1co-Hos1flI'rau..Aia),
ll\1S'l`RUMEl"§lTAlS MÉIÍJICOS E OIUTRUS MA'l'."'ERlAlS, DESTINADGS AC) l¬*l_ll`~ClCIONAMEl\lTCl DO
SISTEMA DE Sa ÚDE, DESTE Muntcítito, DE ttsSPo1×is_aarLtDaDE DA SECRETARIA DE SAÚDE.
Tiro DE r..IcITaçÃoz Massi praça psi- isa;
FORNECIMENTD: Por demanda;
oaczao DERENCIADDR Da aarz saaaaizi as szzúas;
LICITAÇÃO: O procedimento de que trata o presente edital;
LICITANTE: Pessoajuridica que participa desta licitação;
I-IABILITAÇÃO: Verificação atualizada da. situação juridica, rjua.li.ficação tecnica e eeoriõrnico-financeira e
regularidade fiscal que seja ei-:igida neste edital, do vencedor da fase de proposta de preços;
ADJUDICATARIA: Pessoa juridica vencedora da licitação, ã qual sera adjudicado o seu objeto;
CÚNTRATANTÉ: (J Municipio de MC^li'.AIÍJA 'NQVA tjue É signatário do instrumento contratual;
CONTRATADA: Pessoajuridica a qual foi adjud.icado o objeto desta licitação, e e signataria do contrato com a
Administração Pública;
PREGOEIRO: Servidor ou nomeado, designado por ato do titular do Poder Executivo Municipal, que realizará
os procedimentos de recebimento das propostas de preços e da documentação de habilitação, abertura, condução
dos procedimentos relativos aos lances e ã. escolha da proposta ou do lance de menor preço, adjudicação, quando
não houver recurso, elaboração da ata, condução dos trabalhos da equipe de apoio e recebi.mento de impugnação
ao edital e recursos contra seus atos;
.EQUIPE DE APOIO: Equipe designada por ato do tinilar do Poder Executivo Municipal, formada por, no
rninirno, UE°`.. (dois) servidores cjue prestarão a necessaria assistência o Pregoeiro durante a realização do pregão;
AUTORIDADE SUPERIOR: E o titular do orgão ou entidade de origem desta licitação, incumbido de clefinir
o objeto da licitação, elaborar seu termo de referencia, orçamento e iiistrurnento convocatório, decidir sobre
impugnação ao edital, determinar a abertura da licitação, decidir os recursos contra atos do Pregoeiro, adjudicar o
objeto ao vencedor, no caso de itlteeposição de recurso, homologar o resultado da licitação por meio eletrõnico e
promover a celebração do contrato;
PMMN: Prefeimra Municipal de MORALJA NOVA;
D.O.M.: Diario Oficial dos Municipios;
D.Ú.E.: Diario Oficial do Estado;
A.R.P.: Ata de Registro de Preços;
ÓRGÃO PRDVEDÚR DO SISTEMA: Bolsa de Licitações e Leilões, entidade conveniada com o Município de
Mt_TFt_Al_)A NOVA mediante Termo de Apoio Ttizcnico-Uperacional em vigor a partir de 05 deJL1nl'1o de 2017,
]1]¡];p_5_;_f /hHct1mpras.c,o 1lieAeeess LBçzl.; a çje [,jg;|'1'¡¶|r,õg.¬,¬ Ê Leilões, 1 “Acesso Identificado no linlt -
acesso publico.

oIt1oEM,MoDA1.tDaDE, ca1TE1=uo DE JULGAMENTO E Da Ft1NDaMENTaçÃo LEGAL
Ú presente termo de referõncia É oriundo da Solicitação de Despesa procedente da fiecretaria de Saúde, conforme
especificação dos lotes abai:-to discriminado.

Deverá ser adotada a moda.l.idade licitatõria PRHGÃÕ na forma EIETRÕNICA, tendo corn critério de
julgamento: MENÚR PREÇÚ PÚR LÚTÉ, tudo com fundamento da Lei Federal n° lÚ.52Ú, de 17/Í_i7/EÚÍÉ. -
Lei que Regulamenta o Pregão, e tem corno subsidiaria a Lei D” 8.666, de 21/D6/1993 e alterações posteriores -
._..ei de Licitações, da Lei n° ÊLÚTB, de l`l/l)9/1.990 - Ciõdigo de Defesa do Consufiiidor, Uecreto tt" t'i.2Ú4/U7, Lei
'[f.or'nple1'nentar n° 123 de `l4 de deísetrilaro de Qtltlõ, l.ei Conrplenientar n° 147 de O7 de Agosto de 2014, i¬-ei
'Í_Íot'npler¬nentar nf' 155/2U`l G, de 27 de otllularo de 2Ú`l15, Decreto Federal nf' 1Ú.Ú24, de 20 de setembro de Élll 9,

PREEFEITIJRA MUNICIPAL DE MÚRAEM HDVA
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PREFEITURA |v|uN|c||=›a|_ DE moaaoa Nova ,,_,._.e
Decreto Municipal n"` 002/2015 de 22 de janeiro de 2.015, Lei Federal 12.4-40 de D7 de julho de 2011 que altera o
titulo Vil-A da Consolidação das Leis do Trabalho, c demais normas pertinentes.

JUSTIFICATIVA
C'Dl*-iSIDl_*'.'RAl*IDD que, a aquisição de materiais perrnanente (equipamentos médico- hospitala.r), instrumentais
medicos e outros materiais, destinados ao melhor funcionarnento dos diversos setores do Sistema de Saúde do
municipio de Morada Nova, visando prestar um melhor atendimento as pessoas atendidas pelo Sistema de Saúde
- SUS.

CÚl'~iSlDER.Al`\iDÚ que, a Admi.n.isttação do mun.ic.ipio de Moratia Nova, através da Secretaria de Saúde,
pretende com este pleito estruturar a sua rede de serviços atraves da aquisição de materiais permanente
(equipamentos medico- hospitalar), instrumentais medicos e outros materiais, tendo em vista que um dos
principios basicos do Sistema Único de Saúde - SUS É a universalização do acesso aos cu.idados da saúde, para
concre.tiaã-lo implica em adequar a oferta de serviços as necessidades existentes.

(_`I`JI\lSIDER_ANl)(ÍJ que, com o aumento gradual da demanda, pela procura dos serviços de saúde nas referidas
unidades acima citadas, tanto pela população do municipio, far. necessárias fas-se necessária ã aquisição de
equipamentos para adequarmos a oferta de serviços com qualidade e eficiencia, obedecendo aos principios e
diretrizes do Sistema único de Saúde SUS, observando as politicas públicas voltadas para a regionalização da
saúde.

Este termo segue o rito referente ao Artigo 6°, Inciso l.ll da Lei 8666/93, alterada pela .Lei n" SSSBXEI4, ao disposto
no r`\rt.igo 3°, incisos I, ll e III da Lei 10.520/2002 elaboramos o presente Termo de Refe.rência para nortear a
compra dos produtos objeto deste termo para atender as necessidades da. Secretaria de Saúde, para que o
proccdiinento se torne legal, seja efetuada a seleção de proposta mais vantajosa, tendo por finalidade definir
elementos que norteiam a contratação de empresas que pratique preços de mercado e qualidade nos produtos,
visando ã formação de connato.

Vale salientar que, as quantidades ofertadas atraves do Termo de referencia retro mencionado, trata-se do
levantamento realizado pela Secretaria de Saúde, e de forma a comtemplar os esercícios de 2022/ 2033; ressaltamos
também a nato obr.r;gato.dedade das quan tidades totais mencionadas.

OBJETIVO
Ern cumprimento a Lei Federal n° S.66tif9.?l e suas alterações, e que este Termo fora elaborado, para que o
procedimento legal seja efetuado a seleção de proposta mais vantajosa para a administração pública municipal,
tendo por finalidade definir elementos que norteiam a contratação em empresa para a aquisição do presente termo.

(Í) presente Termo de Referencia tem por objetivo o levantamento e caracterização das especificações dos produtos
a serem adquiridos, buscar no mercado o orçamento dos custos c indicação da disponibilidade dos recursos
orçamenrãrios pa ra tim de batizar a contratação, assim como estabelecer prazo, local de entrega, forma de
fornecimento, pagamento e condições de execução contratual do objeto, e, que o procedimento legal seja efetuado
a seleção de proposta mais vantajosa para a administração pública municipal, tendo por finalidade definir elementos
que norteiam a contratação de empresa para a futura contratação do presente ten-no.
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lvlonitor mullipa1'amet1:ico com tela integrada de 12 ã 15 polegadas corn
controles e ajustes através de tela sensível ao toque. Parãmetros Eãsicos
pre¬configurados ou disponiveis atraves de modulo. Possibilitar
monitoração de no minimo 12 curvas em tela para pacientes adulto,
pediãtrica e neonatais. Possuir um temporizador para contagem de
tempo em minutos e segundos. Arntasenamento de no minimo 24 horas
de tendências gr-.iftrzas e rttmtericas com revisão dos valores. Apresentar
retrospecto de tuna derivação de ECG em “full- disclosurc". Capaz de
rcaliarar aquisição de ECG de 12 derivações e imprimir o ezsame.
Apresentar monitoração remota de outros monitores (minimo vinte)
intcgrarlo ã rede para supervisão de outro paciente. Possibilidade de uso
através do controle remoto. Ajustes de. limites de alarmes para todos os
parãmctros. CC1NSIDEIi.r\ÇC!ES CASA I-IC1SPITA_l_.Al'l IBIPORÃ
L"I¬1`3ri - CNPJ: 10.769.989/l§tiÍIfI'l-So FONE: (43) 3158-ÚIUÍI - e-mail:
leopoldolicitacaocasa@.gmail.com. Deve se conectarã rede do hospital
(obrigatoriamente). Capacidade de comunicação com outros dispositivos
medicos, monitores hemodinãmicos, ventiladores, etc. Bateria
recarrcgrivel corn autonomia minima de 45 minutos. Caracteristicas
tecnicas mínimas dos parâmetros: ECG: 3, T ou 12 derivações. Paisa de
leitura da Frequêiicia Cardíaca: 3D a Btlübpm; Padrão de cores dos cabos
de ECG: - Somente sera permitido padrão TEC. Respiração
(impedãncia): liaisa de leitura: Ú a 15Urpm; f..`Js.in1eti:ia de pulso:
Tecnologia de bai-ta perfusão nos padrões: Nellcor, Bluepro ou Masimo
SET. Deve apresentar a curva pletismogrãfica com o respectivo valor
numérico; Deve apresentar faisa de leinira de 'l a IÚÚ".‹fii; Medição de
pulso; Eztt a Zzütlbpni; Pressão Não lnvasiva: Pai:-ta de medição de 10 a
Eãümmi-Ig; Temperatura: Deve ter a possibilidade de medir ao menos
U2 temperaturas; Faia-ta de medição de U a 45°C. Pressão Invasiva: 2
pressões invasivas, habilitado para cal.ihração simullãriea; Pai:-ra de
medição: -40 a Êitltlrtmsi-lg; Possuir tecnologia para medição de
PPV/VPP (Variação da Pressão de Pulso/Delta PP). Possibilidade de
expansão para uso simultãnco de até D7 pressões invasivas; Capnografia:
lvlessuração de EtCCJ2 atraves do 1u‹f~todo mainstream / flui-ro principal;
Para pacientes adultos, pediãtricos e neonatos; Alarmes audiovisuais de
todos os parãmetros monitorados corn limites ajustãveis manual ou
automaticamente. Débito Cardíaco Continuo: Deve usar uma das
seg-uintcs tecnologias - PICCÚ , FLCITRAC , SOFTWARE P|.ilCJPR_lD
ou através de interface com outros monitores; Deve aceitar também.
Délaito Card.iaco por termodiluição; BIS (indice Bispectral): Deve
permitir monitorização de BIS (indice bi espectral) em E canais; I`*`aia:as
de medidas: HIS (indice bi espectral) minimo de D a IOB SC_)_'I (indice de
qualidade do sinal) minimo de U a lflltflfú SEP (Frequência de borda
espectral) minimo de Ú,5 a fifilrlt: SR (tara de supressão de sinal) n-uinimo
de lo, '15 e 30s. Deve permitir a cletecção de impedãncia do sensor.
Transmissão Neuromuscular - Tl`¬~ilvI. Estimulação: Controle de
estinntlo do modulo TNM com teclas no dispositivo e em teclas virtuais
no monitor; Operar 5 modos de estimulação: Single, TOP (Train Clf
Four), I.`Jf?-S, TET,PTC (Post Tetanic Count`j|; Corrente de estimule: tl a
õfl mn. '|_'3tl"."a (no pico); Intervalo selecionãvel: incrementos de 'l Ma;

UNID
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futura de inclusão de modulo de EEE com no minimo US (oi) canais; 'IS
imprescindível para economicidade da instituição que o monitor já ¬veul1a
pre configurado ou que acompanhe os modulos para monitorização de
ECG, respiração por irnpedãncia, SpD.'?., PNI (pressão não invasiva),
Frequência de Pulso, U2 temperaturas, Pressão invasiva, Capnografia
ivlainstream, Débito Carcliaco Continuo, Débito Cardíaco por
Tennodiluição, HIS e TNM/TOF. Acessorios que acomprmham o
equipamento: UI Cabo de ECG de 5 vias (padrão IEC); fil pré-cabo de
ECG (cabo tronco); UI Sensor de 'l`emperat'ura tipo e.sofãgico/1'ET=1l; Úl
Sensor de SPCJ2 tipo clip, reuti_lizãvel, tamanho infantil/adulto; UI pre-
cabo de SPOÊ. (cabo tronco); Ill Mangueira de ar para messuração de
PNI, tzarnanho adulto; ill Sensor de Capnografta (Mainstream) com
adaptadores de vias ãreas para pacient.esinn1bados e não intubados (pelo
menos um de cada); U1 bateria recarregavel; ill Cabo de alimentação para
rede elétrica Al3N'l`. (fls equipamentos devern ter registro na ANVISA -
Ministorio da Saúde; Garantia minima de 24 meses para equipamentos e
todos acessorios. í \ _

Haiti-Ifl-\ m í í

1.

_;_ í 1 í ir-|¬ í me

LOTE III - MONITOR MULTIPARAMETRICO _ L
, ITEM Desca_I_çao M11v1'Ma___1;¿o raontrro UND Mac ras , rorat

Moriiior Multiparamétrico: Tela de Io 12 polegadas scns.ivel ao toque;
alça de transporte; minimo U5 curvas de parãmetros e números grandes.
Capaz de armazenar até 120 horas de eventos de alarme, bem corno
tendencias g-rãfieas e numéricas, com revisão “fuIl- disclosure; Deve
possuir possibilidade futura de conesão entre no minimo U8 monitores
sem necessidade de central; Deve contemplar menu para guiar
profissionais de saúde em sua rotina de pro e pos ate ndimento hospitalar,
além de autiliar quanto ã falhas e duvidas em todos os parãmetros. Deve
possuir possibilidade futura para use- de controle remoto. Alarmes
audiovisuais corn 5 (tros) niveis de prioridade. Press:`io lnvasiva: Pai:-ta de
medição: I a 3lÍHIIn1ml-Ig; Deve permitir rotulagem e ajustes de alarmes;
Capnogratia: Deve mensurar Etf_.`O2 através do método mainstream;
Pai:-:a de U a 150 mml-Ig e frequência respiratõria minima de 3 a 150rpm;
.f'tpresentação da onda de capnografia e dos respectivos valores de
ETCO2 e respirações /minutos; Utilização em pacientes adultos,
pediãtricos e nconatos; Deve. permitir a utilização em pacientes
intubados e não intubados. Delta PP/VPP: Variação de Pressão de Pulso
(Delta PP ou VPP): Deve possuir tecnologia de indicador do volume
intravascttlar e orientação de fluidoterapis em pacientes recebendo
ventilação mecãnica (PPV/SPV), permitir a medição da Variação de
pressão de Pttlso (PPV); Deve permitir a medição da variação sistolica
(SPV). Peso mrisirno de 4,ü l-rg. Indice de Proteção de pelo menos IPI-sÍ'1.
Alimeiltação bivolt automritlca; Bateria interna com autonomia minima
de US horas; ECG): ao menos 7 derivações; Analise de segmento ST;
Anrilise de arritrnias; detecção de ao menos 15 tipos de arritmias; FC
entre 30 a SUÚ bpm; Detecção de marca passo; I¬`tl-ISP: por impedãncia
transtorsi.¬rica; Eli de ao menos O a ISITJ rpm; Alarme de apneia com
tempo prog-ramãvel pelo usuãrio. TEMP: 1 canal; minimo de Ú a 45°C;
Cbtiinetria de pulso: Tecnologia de baisa perfusão nos padrões: Nellcor,
lriluepro, Fast ou lvfasimo SET. Pait-ta de leimra de 'I a lÚÚ°.fú, Ajuste de
sensibilidade manual do traçado. FP de ao menos SU a ÊÚÚIJPFHI i°I`¬~lÍí
método oscilométrico, de ao menos tl a oüüittml-Ig' com medição manual
e automatica cont intervalos programãveis pelo usuãrio. CJ monitor deve
se pré configurado ou acompanhar os modulos para monitorar os

UNID 3 3

seguintes parãmetris: ECG, respiração Eri impedãncia, Spüã, 1*N_I__ _ I _ I
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(pre:-são não ínvaaiva), FrequÊ11cia de ]7*uJao, Tenlpcratura, Preaaao
invaaiva e Capnografía Maínairearn. Acessorios que acoxnpaoharn o
equípamerlto: UI Cabo de ECG de 5 viaa [padrão IEC); G1 pré-cabo de
ECG (cabo tronco); UI Sensor de Ternperamra tipo diaco pele; D1 Scnaor
de SFÚE Lipo clip, rcuriliaável, tamanho i.nF=u11-.LI/adulto; U1 pre-cabo de
SPÚ2 (cabo tronco); 01 Ivlangueíra de ar para meaarrração de PNI,
tarnanho adulto; U1 bat-eria recarregável; D1 Cabo de alimentação para
rede eletrica ABNT. Os equipamentos devera ter registro na r"s.NVISrk -
Mmsterio da Saúd e; Garamia o'u'ni111a de 24 meses para equipamentos e
todos acessorios.
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1.

__ LOTE Iv - BEE O AQUECIDO H0sP1_”_1_}_fi_s._¶__._,._óxR _ _ _
oascrocao M Elma oo Paoouro u:~.ro_ _ Mac aaa _ Torar.

Eeaço aQuEc1oo Hc›a1=1'1¬aLA11, EETEUTUEE aco
caaaozao, 111.r-1TuR_»\ ELE*1*aosTÁT1ca, cor¬z11>oNE1-rrEa
SIETEME c_:a1.‹:T:=a 1r_1=c~m1J-WTE, PAINEL cc›1-.ITRoLE aJus"1¬1¬':
morrar, vrsoa 'l1.'t_1M:o~.1aoo, MEE oo LEr1'o cEaTo EM
acairzco, s'Eraaoa sawaoaas TEM1›r:1â.aTuaa, PES
Rooí:z:.íoa¿_acEs5Óa.1§c?›5 :-'.-;_L_11°o1=*.'1*E sf;:›a_â_:_a_._ _
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_ _____5CR1CAÚ MINIMA ___ _ _
CAMA PPP C.f.`JI\›'Í MDVIMI'fi`.NTL`JS DE ELEVACAÚ DE LEI"I`(J. UNID
f\1›‹:_:11r.:› oE pEa1×ms a1=.:Mov1vEL. _ _ __ _

ITEM í
" o'rEv1 " `

'_ DE _ ' oo"1`*"1`íooUTo _ _ UNI) `iñLa‹:_I_PaE Torg

MESA 1'-*aaa Emma o1NEcoLE5G1co "Ê

3 3

L F

` oascalcao Mmlma oo Paoouro
\.|.|-il | Hzhfl-I Á Y fi-IMesa 1-=.-aaa Em-\r-»11.'-I=. oI1-.1Ec‹oL=:_:›‹:;=z1'c<;w ELE*m1ca.

rzcmanroioa Poa Eaa.E, LE1To, oa VETE oE
Eacoz\_ML¬:1f«1To E PAP. DE 1f›o:aTa com, Ac1oNz\MENTo
ELETR1c«o/acEa5oa_íoaz rzao ME-¬11M.'o EUEIDA, oE5c11í:-a,
.fâ:'r~1c:oaTo, 1aE_1ar¬~1'EIEa/coaa coI.EToP.a, alaoio DE
1§_¿__Ear~1as, cf\I.‹:¿_E_~1HE1RJas. _ __

UNID

UND `" Mac l PA.E__ TOTAL VV

1 1

Y 2 IL

_ J..o"rE'i`r1í - Mzvrerírac MEo1cí1=EQUENo 1=jõa*rE _ T
ITEM?'I oEsca1cao MÍNIMA oos 1=aooU'ros "f.`Í"1¡«`Io Mac {1=a_E f_r_o'ra|.

¶

1.

ra-E-IQUETE 11aaz›T 13aaTo xfE1=:FÍÍ`:aI. _Es'1*aE'1.1..1o.aoE
maa awíf. aan ao EEr1'a com Pon E'1"1r..|a1-~1c› oE MEDIA
ouraaroaoa, Nao 11‹osau1 E1vrEEoaa ou Faasraa AEEET.-\
raa EEENTE, mao aaaoaomaooz ao ac (Ear¬1QuETa),
acuEar1"a 1.:mú›EcoE1woar:a_ __ _

UNID 3, _ 3

2.
1›1sToLa oE í`1`Í`×fr1Í`~1¢?.:+:..â-¬r E sEcaoEM'-mazzgaaaa «zm «zz-,par-.z1 na-.í¬-.››.z1
de fl mta, com aíatema de engale rapido, rack de pareflle, engate rapido,
adaPl:ador_Eara coneazío com a rede de ar/ a_+£.1a__

UNID 1 1

4.

-3 I LUIIA .I..UIVÍ1NÂ_RIr-'í ILEÊIDÚNDA, touck clip mesa, arficrrlawtär
. aumento de lente Sa ou maia

1 EELAIJCÍJIUS. rIU*l`Cll*~1_Ã"l:l'(ÍA C.C`JN'I'INL1A HDF..IE.C3N"[`r\.l.
Modelo Rfl-_'-30011 (1*1o1:Lzo11t:L1);'.|."enaã~o ÉÉDV / 511] ‹- ÕÍJ Ha; Potência
r5CHÇ:\X»'; Material AÇU PIN'l`,;'\DÚ; Barra do Srflagern Sem Ijnútea;

5.
Balança digital de vidro, de alta preciaao. com capacidade de IED EB
Tafl1an11o aprox: .›-'altura E Largura a Coo1p1írr1entr_:-:5ern:r 3Úcrr1 1-: Bücm,

UNID

UNID

E E
_ H _?

1 1

_ _ Qlälueaaora da Selagenl 1ü¬rn_r11;_ Capacidade da Esteira ___

UNID EU GU
Transparente, vidro temperado com bateria de 31:

PaEE|=E|-ruaa a1umeu=aL oe nnoaaoa Nova É
AV. MANUEL ÊÉÊITRÚ, N". TEE _ GENTRÚ - MÚRÀDÀ _ CEARÁ- CEF' EÍEÂÚIIÚD |

'CNPJ Ú? TB2 BÂÚÍUÚÚ1-ÚÚ - ÚGF UE ÉÉU 171-4 E*-MAIL' ÍÍCÍÍ«EIGHül*I1fl@üLIÍ|DD|IE.{iDIT\.bl*
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G.

I 11' I 1'.`I."\\.SEI *~='‹~z:;-. A
II Ir lili; -I' 1

É? Ia: *~

_;1=¡___ I O O

EsTAoo oo CEARA ,,_,___ ___
PREFEITURA MUNICIPAL DE MURADA NOVA '“'*'-'E-'WII .z-ag'

__'|'FI I_I __ II  

oa'rac'I'oa ETAL Po1=.Tz§TIL oIoI1'AL T1Po somfxa.
z:.:1'.aSsa oa a1~¬IoL1AoP.rII~.zIaI¬~II*o IAEVISA) - cLassa .II -
mEoIo P_ISco. Paoox oa maolioa oo acP - Sa _ aaa
aa*I*ImEI¬1ToS Poa mm oTo. TEI-»ISÃo (I/LILTS) - avo c. *I*IPo
oa co=a.IIEI¬»I'Ia _ cc (coI~¬ITÍmua). PaoTEcAo coI-I'I'1-IA «
Para H.TP.a‹.j.Ão Iaoc.1"v.a oa aoua. I-.IQ LJIPamaI¬~I'I*o comum
_IP1~:1. IIPo o E aI.II\«I_aI~I*I'a‹,:zíSo _ EATEEIA av. oAaIIzIaIta F
aaa. 1JoTEI~IcLI 1\zIÁI‹:ImA oa comsumo (Ivmv) - A-as.
Paaooamcla I.ILT1=a×.-Som aaa maa 1 Iaazz..
cc-›I-I'1"so1I..asLIcA/oaS1Joa, voauma. II~»IoIc.z~\_ooP.aS -
I.Ioa/oasLIoA, a'1I.AoIcaaoIA, TaoUIcaao.IA, aca
í-'Í*If51`I`è_I.-Ê). _ _

UNID 6 14 20

Hi D L-J D

7.

 I

EI.

9.

oIdma*rao oa oaoo PoPcI'Á'1'IL oIoITAL
PaoIÁT1IIco/maoIa.A'ou... uso Em A‹:IaI.aI~.If.;as aacam
I~IAScIoaS .A'I'1E: S amos oa Ioalaa. VIsoP. oP.A1~¬1I.I E oa Lao,
ImoIc_AÇAo oo sII-I.A_L oa PULSo, Pc, saoa, caaoa oa
B.-ITa11IA. Paco.. uso, com APEILIS um aoaío. I_rI'ILI:¿.A
DUAS PILI--LAS aI.c.z~LLI1~»Ias Azxa. oasLIoAmamTo
auToI~zL-\'I'1'cIfI APÓS s Saorlmoos. caa'1'I.a'IcAoo PaLo
Immr-ITao + o.A.1_IaI~¬.ITIa oa Ia masas oo
PoaI-IEca1:›oa. P.›III-LA. oa mI'¬II:-acao sATUaAÇÃc›z asaa _
Iaaaa I=aacIsÃo oa SPaa.z "rafa . aaaê. com oaswo oa :aaa
PAI:-LA oa IaUsIa.Ic;.AcI PULsoz Sa-asa EPm. PULs_Af;Ãoz as _ asa
EPm com oEsvIo oa as EPM. a*rLIa.I..1.vI.AÇÃo oa oaoosz
miamczs oa 2 saoumoos - mE'I§I1Az 4 PARA saaa; a 'PARA
PuI;SAcao. aLAP_I¬zE:‹:z mao. m:amoa.I.Az Nao. comazoio
osaz mao. PzLa£\maI¬aosz sPoa a PuLso. azmaa o1IAP"|'cAz
SIM. II¬~1oIcAooa oa ca.a._oA aaocxz sIm _
o:~I.Ima*rao oa oaoo Poa'I"a'I'IL íoIoITaL aouLTo. vISoa
oaamoa oa Lao, ImoIcAr;.Ao oo SINAL. oI¬: PIILso, Pc,
Saoa, caaoa. oa EMERIA. PÁEIL uso, com APENAS um
E-oT.?Io. o'I¬ILIa.A oIIas PLLI-LAS ALCALINAS AAA.
oEsLIo-AmEmTo aL¬TomÁT1'co .APÓS a sEoUI~IooS.
r;.aRTIPIcaoo PaLo Ir-ImET1=-.o + o-aI.‹IAr×1'rI.‹-I oa 12 masas
oo PoaI¬aacP¬.1I‹;I1=.. Paoaa oa mI¬:o1Ic;Ão saruaz-Ic,:Ãc;Iz aaa-.
_ Iaaaz.. Pa.acIsao oa Saaaz voa.. - aaa. com oasvlo oa :aaa
PAIILA. oa La3Iaíc.flLo PuLsoz Sa-aaa aPm. PuLSA<;aoz ao _ asa _
aPm com oasvIo oa :S aam. aTLIaLIaacÃo oa oaoosz
I~z.1-|;'-olos oa 2 saoumoos - maomz 4 PARA saca; s IJAIIA
1>uíI..Sacao. .I-LL.fuâm'Ez mao. mamoajlaz mao. comaxao
osaz mao. 1›A'1IÃmaTaosz Sao: E PI.II.So. aaaaa cê.IIAPIcaz

____sIm.1mI.I1'czIo_oa._oaca1IozII.a.Ao¿z__A.¿_sIm _ __ _
mImI Imf:oBAI'Ic›1o. aIoLoo1c.a com TAMPA as
II~IoIcAooaas PARA Iracriaacao oos Imarcaooaas
EIoLocIcos A1ITo-com*IIoos oasomaoos A
IaIcIIaIT‹:'IaIaaÍz¡.o oos cIcLos oa as*'l'*aaI-.1'aAçao am
aII'rocI..wa vaaoa mo cIcI.o oa sa ou as I-Ioaas,
caPacI.oA1.'IE oa Imcuaaa. 4 II~1oIc_aoo1¬Las E1'oI.ooIcos,
ao1.Ta.oam aIvoL'1' ALITom.5ITIcA, asPAcTaI\zrI=aPLATLIa«\

oa Imcoa.AcAzoz mac. 'ramP|a..1IATIJIoI
ao.Eo_1.IAoa Paaa 'I'aAEAI.Hoz 15 Sc A aa sc, com s
1I¬~IoIcAooaas Lwaa ToTA.I..z 15 cm 1'=.-\.1=IA caoa Laoo.
Eslaxco LWPE PARA aaaa'I'LmA oa 'I"amPa:

UNID 3 5

UNII3 3 3

\d||_ _

UNID 2 2

.z¬».PP.o:›¬â:II~».»1.eIo.«--*LI\zIaI¬~»I"Ia Iacm; ormamsoas EIITEEEAS
a.1I1¡Io¿_s_I_I5»aIoAsz(zo{1'I)§,_j* ¬ " ' - ~aa - as*-W _ ' 2 I

H 7,üLI\fI. VC1I...Tr\GEM. _ .

FREEFEITIJRA MUNICIPAL DE MORADA NÚVA
AV. MANUEL CAÊTRÚ, H". TEE - CEFITFIÚ - MÚRADA IIICIVA - CÉAÉAP- CEF' 525-=I›I'I.üIID
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¿I` III* " _c_"o:"'j “H‹É.`z*..

asmoo oo GEARA ,___
PREFEITURA MUNICIPAL oa MoRAoA Nc:›vA -«'R~...~z..Af=

I'¡___ I_Q_I___J. A /
WATTS. S1m'|'1.AR A maac.-I AI, QUAIA oAoE Eoul I.fALaI~zITa

_ ou SLIPES.IoR.__ _ _ _ _ _ _ _

_ LoTE v_I_I_I-1vIATE_RLALI1×IS_rRUMEI~I'1_AL R Ico
I'I?_EI~I`S` ______"" oascalcao _ __ _ uI-Io_ MAC: _ PAE IToTAL

_ __ Af~¬.AS'rAooR/aAI.aIILA ooTaI-.I,_SLIISI=I.II.=â'I.‹-I.I~«.Io, Sa mm R ss ___________ ___ ___
' mm, 25 cm, II¿"_,_Em Aco II~1oI‹IIoAvEL. _ '

AEULEAS PraLIcoIoAIS TIPo sLImo
TI=AIaSo.aTuRA*I*oaI..I Em Aco I1~»IoRIII:›AIfaL PARA
I-ESTEI-I.EcTomI.A WA PAEINAI. Sam Iz=RoI.APSo Salaoo
uma com A coI~¬IcAIrIoA. oa voL*I'AoA PARA ESQIIEREA

E E ou'I'RA PARA A oIR.aITA. A ERTRamIoAoE oIs'I'AI.. PAR EU 20
- ' PoSSIII o I-R;¬›I=.mz-¬ITo Em PomTA mao coR'I*AI~ITE E

TAmaEm omA REaISI'I'*1I.-'íaIcIA PARA APRaEI-IS.í&o oo aIo
oa SUTLJ PA. Amaas Possoam caao EmPU.r¬.IHA_ouR_A oua
I'¬'AcILITA o movImEmTo oa RoTAcAo. PRooUTo

. RI:-,I_I"rILIaAva.I./AIITocLAaAaEL
oa -- ESTRA ¬

"moI.-IoI=AsIco. aaaoUEmcIAz sa/EEEE. 'IaoTE`IT1"cLAz ml' | " _ _ _ 1

CIRU G

\.|_í I í E- 

` ` I ASPIRAE. cam . oo com"cA.ao. as cm. mA*I*aR.1.AL'¬
___ coI~IPEccIor~éIAoo Aco Imoa _saA..r~zI.ATER.LAL ,______m_¿_ ,___ ___

' AU'I*oc1'..wAPEL. _I.IaSTRI_IIv.u.íImTo cIRI.IaoIc-o 1-1z-'<.c:›
ARTI_coLAoo _I~_¿IAo_ccIR'I"A_I_-I_'I_E. REoI:sT_Ro ms SISSAIIIISA.
aAcIA Imox (:IúszII«zIL). amaA_LAoEmz PLASTIEA

__ ImoIvIooAI., _ comsTAm_oo os oAooS oa UNID ___ ,___
' IoEI-I'1"IFIcAcAo, I-=RocEoEISIc1A E RAS'II.'R.EAEILIoAoE. '

_ _ AIITo«cLAv..-wIa.I. A.__I3.S° c RI-¡zIoI§_TR_o I¬~IcI ms. I
A caao PARA EISTURI ISP S4. cA_RAcTaRI”STIcASz Paoocrro

coI¬II~*EccIoI~.IAoI;I am Aco E¬IoI‹Eo.-WEL AIs.I-AEI.
'J.'AmA.mHo aacm. PARA L.«-`\mI1-IA IS A Sc.. EmEALAoEm UNID ___ ___
PLASTIEA I'I~¬IoIvIoI_IAI.., coI~¬IS'rAI~Ioo os oAoos oa «
Ioam:1¬IIPIcA‹;Ao, PRocaoI'í¬:I~.Ic:1A E 1=AS'IS'a'PAaILIoAoI+;.
RE_c'._Is'I*Ro I-.Io__I_~.‹_Is_ __ _ __

“_ IcI.IaA Imos. REoomoA.. PAERIcAoA Em Aco
-- ' ImoRII':›AvEL. oawlamsoasz aa E 5,5 cm. voLUmE

S. AP1=IoRImAoo o1Ie:.aaamL.AI.ITocLAvAaE1...coms“I*AmIIo omIo Ia -Ia
os oAooS oa Io.ISISITIPIcAcAo, PRocEoEmIIaI E
RASTR_EA__1;I__ILIoA-II:a_ R__E_o_IS'I'Ro I~¬I_‹._'_.I__1~__z_I_s. _
cUaA rum. UTIL1.:›IAoA PARA .ARIVLAEEISIA mEmTo
AccIISIoIcIo:aIAmI¡¬:IaTo oa II-ISTaUI.zraI~I'I'A'IS HoSPITALAR_,

7 IaIEoIcAc.Xo, RESÍoU_os. PAIIRIc.Al'í:A Em Aco L_______.__ ,___ ___
' ImoEIo.-WEI.. oImI-oascaasz as R -Is cm. cAPAcIoA.oE *"

APRoI›cImAoA os 'ma mc. AI_ITocLAvÁva.I'. A ISS” c .
_ I_L__ac_.ISTRo :~_c›_I_~._»_Is. _ _ _ _ _
RIT comPLa'1"o PA_P.A. oIoo'E'I~¬.IoTERAPIA ATRAVES oa

I cTLII¬~¬IoRo. comPoS'I'c__I Poa IIALIIU LA REc.ULAoo.|IA com
E coI-'II.'oo1.o, mA1-.IomaTRo E P¬I..U'EomETRo; ,UT 20 ___

" umIoIPIcAooR Em PoI.1oRETAmo com coI~.IERAo;
cA*I'E.Ta':R/cAmoLA SIASAL oa SII.IcoIaE AooLTo com
.ES.:TEmsAo oa A-IamIvI __ _ _____ _ _ _
Io'1" cAIRA. comPLaTA PARA cIR.oRoIA EA`ÍšIcA com ss ""
ITEIRIS. Ico' coa»ITEI-.Iooz I cara.-I oa II¬~¬Io:›‹: ASEIEESS cm; -1

a. Sc,-mo oa aIS'I'oR..I AP asa L..í¬Lm1II-.I..I. oa EISTIIRI PARA. cAao RIT 5 S
SP SA; 1 PAR oa APAsTAooR aA.RA.REoP, I PII-IcA
A1-~I.-1IomIcA com__ oEI~¬.ITE oa __RA.To IS I PII¬~IcA

I
it . Li-I í IF

J I-Ç

5.

I í I L-I í Z'

F-I _ ' Ild-

III \__  
JI;

PRE EFEITLIRA MUNICIPAL DE MDRADA NOVA
AV. MANUEL. GAETRD, N”. 726 - GENTRU H MDRADA NDVA -› CEARA» CEP E2H4D.EIDD

CNPJ DT TB2 E4flI'CIflD1-DD - CEF UEJEIED 1?1-4 E¬MAIL: IIcItaoaomn@outIooI-I.corn.I:Ir
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IG.

Aslie ¿'¡¿____.__

.-:f,;___Iii'

E... 1.9.7;
ESTAoo oo GEARA ___ ___

PREFEITURA MUNICIPAL DE |v|oRAoA NovA aA»..›I..A-°~=
FFIZI _'.|'I'H|-I I I _

A AI-IA*1"om1cA com SERRILRA Is cm; A 1=-I1~zIcA aAcI‹=:AuS IS
CM, 2 1.'-'INC,I.›\ ALLI5 15 CIMI; 1 IÚIINÇA PARA r\N'I¬ISSEP5I_A
FOES'l'EII.; 2 PINÇA I-I_ALS"I¬'|'Í".lÍÍ3 l\/IOSQUITCJ I~l.If1`.TA 12 CM; 2
ÊINÇA I'"I`AI.5TED IMIUSQLIITD CURVA 12 CM; 2 PINÇA I~í.`_l'_'*`.I'..I'..'1I”'

16 CII./I; E IJINÇA I<..'ÍE.LLY CLIIIVA 16 CM; 1 IIINÇA
L{C1CHE5'l`ER IUÊLTA 18 CM; 1 l.`-'lNÇ_A RÚCI-IES'I`IE1`{ CIIRVA 18
EM; 2 lJIN'Ç.‹-`\ I'-ÍOCI-IEl¬l. RET.-X 16 CM; 2 III'NÇ.I\ IIÍCICI-IEII.
IIURVI-I. 15 CM; '1 *I'ES£_`)IJ1¡l..f-*I CIRUIIGICA
`.1C3IVIÍBr\/IIÚMIÊIA /RETPK 15 CM; 1 'I'ESC)l.lRA CIR'UI-IGICÍS.
FINA/FINA/RE'I`A 15 CM; 1 'IÍESOIJFJI CIRIHIGICA
Rcs¬.‹taA/PIIAA/CLJRVA 15 cm; 1 TESoURA SI>'amI:ER PARA
RE'I`IRr\'IÍ3IA DE 1'-'DN'I"(Í)S; 1 I`*DR'I`rI. 1-\.Gl.lI.I-I.z\ 1\fLE'I¬1f'(_) I IEGAR
16 CM. INS'I`.I{LJ`MENTI-IIS 'FIXBHICADOS Elví AÇO
IIaoI;:IoAvE.I.. AI;TocL.AvAvaL/REI.ITILIz.ÁvEL.
DEVENIÍJC) ESTAR I_Í).lÊÍ. ACORDO CUM A5 Nf_1]zll.\«'IA5

. 'I'EcI-IIcAS PI.¬‹;11"I"I¿~.IEmTES. _ _ _
CJ5'I'C).5`›CDPID + 5 Espéculos Attdculaa-es + 1 Estojo Macio com
I1|.mIi11acão branca de alto brilho e nitidez da .1.11.1agem - co111.pacto c
er¿g_o11omico - co11e:-:.-ão para pera de i11St1£lac111.1 - cabo em metal com
reaest_i.111e11to terrnoplastico reforçado - Clip desI.ig11n.¬Ientt'1› acI.to1I1:'Icico
qttanclo Estado no bolso - acionamento at.ra¬.z-és de botão liga/desliga
L11tegTa›.:Lo - aI.i1'nentac11o através de 2 pilhas alcalinas ti.po .AA - cabo

LINID 25 25

'C:fg

cgrmatível com [Elas as cabeças C_1n1.ni ÍSÚÚÚ Led
RIIT cAo:A comPI..ET.A II~»IS*I*R1_Im1sI~JTAL cIRuRo1|.co PARA
cEsAR.aA. RIT co1a'1*E1-II:›~oz 1 cAo‹:A oa Imoa 2óR12Rc1a
cm, In APASTAooR EAtIPooR EALW LA RETA. Ia E 11111 mm;
1.11 APASTAooR RARAEEUP (PAR). -1,5 R 15 cm; 01 ASPIRAooR
s'A1¬~II¬:At.IEI1 ;ImooLAoc1; al cAEo oa EISTLIRI ms; 4; 01
ESPATLILA R.EvER.1;1Ir~.I aAIoIaa'rA; III ESTILETE '1ao1'..IvAR.
Is cm; S1 ES'I'o_Io oa I1~¬1oR. A2 R 22 R 12 cm; as PImcA ALLIS.
15 cm; 111 PImcA A1~¬1ATomIc.A oaI~»1'1'I;: oa RATo. 16 cm; a1
P1mcA A.1-1A'1*c1I~.1IcA. oE1¬-1*1"r-; oa RATo. aa cm; S1 PI1acA
A_1~«IA'1¬omIc.;1 o1SSEccAo. IS cm; III PI.I~¬IcA ARA*1'omIcA
orssacçao. 211 cm; as PIIRÇA E.AcI-‹:AUS. 12. cm; af. PIIRÇA
cRILE cI.I.1'w.»-I.. 1.1 cm;a41=I'I~1cA cRILE RETA. IS cm; S2 PIISIÇA
PAIJRE ARTERIA LITERINA. 22 cm; 112 PIPIÇA IsoP;:11sTER
RETA PARA. ctIRATIvo. aa cm; S1 PI1~¬1cA P.A1¬.A. oa oA'1"o
RUSSA. aa cm; as PII~IcA RocPrES1*ERPEA1~¬I coava. IS cm;
as P11~IcA RocE:ES'rEI'1 PEA1-1 RETA. Is cm; E1 Po RTA
Ao1.I1..I-I.A mA1fcI IIREAR com VIEIRA. 1.5 cm; 111 PoRTA
.A.oULHA m.-wo PIEEAR com vÍI;:›EA.. ao cm; tn
TEm1I'Af:AmtII.A; tn TaSotIRA cIRúRo1.cA RETA; 12 P1'I-.IcA
moSon1To cuRvA. 12 cm; as P11~¬1.c_A moSQt11To RETA. 12
cm; S1 PoR'I¬A AELILPIA RIATID PIEGAR com vÍoEA. IS cm;
S2 PoRTA AcoLI--IA mA¬ro REEAR Sam aIoEA. IS cm; E1
TEI~1TAcAI-1o.I..A; In TaSouRA cIRÚRoIcA 1'1ETA. Romaa
Ro1×.csA. 15 cm; S1 *.|.1.1.SoIIRA mA.To ctIRvA. IA cm; 01
'I"aSoI_IRA. ma*I*2ama.A.o1\zI coRvA. -IS cm; 111 ¬~.fAI .v1_ILA oa
oovrsm. As E 12a mm; 01 v.A_L\RILA Ina oomam. A5 R aa mm.
Im sTRtIRtE1S1*1'A1s mE'I'AIS 1=AEmcAooS Em Aço
ImoRIoAvaI.. ;1uTocLAv.=WEL. 11EoISTRos mo
mI1-I1s'1'ERIo oA SAI.'IoEz E¬~1STRtImEmTos cIR_1'IRoIcoS
I-1Ao AR'1¬IctII.Aoos coRTA1-.1TES ms Sa51a‹:.2aaa-1;
I1-1S"I*RI.ImE1-1Tos cIR1.1RoIcoS ARTIc'oLAooS coI¬1.'1¬Aa¬1TES

HIT 10 ID

IJ _ I ___1~‹_¿Is sa:¡I111S2aa;:12; *mE1a*I"cIS _ cIRÚRoIc§1S _
PREEFEITURA MUNICIPAL DE MDFIADA NÚVA

AV. MANUEL CAÉTRÚ, N". TEE H ÇEHTRD - MURADA HI:-*VA - I'.TEAHAf EEF EEB-=I«D.DIJIJ
CNPJ EIT.TE2.B4D1'IJDfl'I -HU - GGF DE.H2D.'1T"I 4. E-MAIL: Iioítaoaolfl|'|@c1utIc:II:II=t.c'-oI'I'l.|3Ir
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1 '22._¿;,,214 ¿1¿__.r_r
.__`_,.\' '¡I1'¡Ê¡_

. '14 EE1; - ;
É-.1 `=1:1

1=1,_ 105
ESTADO no CEARÁ z.1;,,% _w__1-,4

P|1E|=E|Tu|=1A 11nu14|c|1=A1. DE Mo|=1A|:1.4 NOVA '111 “
.1111T1C111..41:1C12 1411112 C‹;111.'1.41»1T11.2 M2 211211122u11_r12;
11~42T1111M21~4*1*c12 C111.U11C1CC12 1~4.ÃC1 111211CU1.A1'11T12 14212
CORT1\HIES MS B1J3'I1.`l1521`|1;|ü-4-. _
14111 C1-11.111.111 11.12'1'11.1.1M1.1.1-1T.4L CC›M11LE'1*2 11111121.
CU11_12'11412EM u*1¬131111411. 14111 C1_11z1111?12T1:1 111311; 1 C1111121 1:12
1141;111 22111211112 CM; 111 Cu11.E*1*.4 1.¬111-1ECC1LC›1:1‹1C.11
221:àM.11:2 2111.1.-1.11.'1'.4 JCCC- 111 AC1 1111; 111 CL1.11.1.1.'1¬.11
111142CC1LC›1_11C.1. 2C11111.1131_1|1:11 11*ECH11Df\ _11;1‹f1C1 111 11.121 2111111
11.211ÉCULC1 w.G1142L C1;11..|..11-1 11 14.1; 1; 111 E211ÉCUL13
1121211114 A1.. CC1LL111 M 11.1; 2; 111 12211É.C11 1.13 1111112114121. C1í1L1_114
12 14.1z.11;111 E2'1'11.J-.~;T11. 11C111*1'z1 _41.G1:11:1Ã1:1 U'1'1211.|141¬1. 22 CM; 111
1112111-211111111 1-:~:1¬11C› CCLL114. 22 CM; 111 '1111¬1C.4 .111-M*1'1í11×z1"1C111
11214112 DE 1121*1*C1. 211 CM; 111 11'11~4C11 zu~41\T1?111.«11C.;1
D122.1:CC1-`11:1. 211 CM; 1111 111141;.4 12-..›\C1‹»:.1*1U2. 12 CM; 111 1111~4C.-11
C1'-1E11.1:11~1. 24 CM; 111 1'111¬4C..4 F1:›211.2'1¬1.¬§:'11. 11.2111 11111111
CU112;1¬'1vC1. 24 CM; 111 111141121 1~.11121e:.411:~.: 11.1-_1.'1'_4. 24 CM; 111
1111¬4C11 11121221. 24 CM; 111 111141;:.-1 11111411211. C11111111 _ z111C111'*1'1:1
1-1.1; 2 -- 21 1;M;o1 111111;z-1 1114141211. 11._1-_1.'1'z-1 _ .112c111:11;1 11.1; 2 - 21
CM. 11~12m1_11\.‹1:1,14'1¬.412 DE 1v112'ír1412 11.›112111C2.1111¬12 EM .2ç1;1
1141:1111'1:1Á.11'11:1'. .4L1'1'1.1C.1..4VÁ¬mL. '211.1312TRC›2 1111
11‹1.11~41'2"1¬É.1111:1 11.4 s.41'1C-2; 114 2".r11.1J1\z1E1~4TC12 C111ú11C1CC12
11110 1~\1'1T1CL1L.»11:11_12 C1T12.T21~4'1"J22 M2 21111u221,11'111-1;
1142'1'11111»1¬11.14TC12 1;111.1311.1_¬z1C1:12 .4_11*1'1CUL2_1:1C›2 c:1;111'1¬..41~.1"1¬¬2.2
M2 211:111_11121111112; 1142T1¬1UM'11.1~1'1'1.í›2 C111.Ú11.C-11;:1;12
112'1"11:L11.11DC12 1411111 C1111*1*z\_14'I'1.12 M2 211:11111121111113.;
11-12T111_1M'21~4*1*1;12 C111Ú11C1CC12 111112 M-1T1CL11._1\1'11I15 1411113
C;Ê_RÍ1%.l“¬J'1`E5 8113 1 GGEÚÚO4. . 1;

13.

 |.1.1.|.|._.3I_

14:11 C.4L~1_›1 C1:.1M111....12T..11. 1142*111.111z1"121¬4T.4L C111.L111.1:-:f|'C‹í1 11.4.1111
11.E=.111.12111;.?11¬1 1112 14112*1121111;CT1:11111f1 _z1111':11j1i1v111¬121.. 12111' 11.4 11.4
C111L111.1'1111 C1:11¬4T1‹:1~41:.11¬1z 1 C1-1111111 1.111.1141:111 22111211112 CM, 111
.411112T111DC:›11_ 2.11U111:11_111 \›'1~\1.vu1.111 Cunwx. 45 11 211; 111
z111f\2'1'.z4D11R 1'z11L-111121111 (11112). 1,11 11 12,5 CM; 1111 1221121111124
1111122111122. 411 11 .1 CM; 111 2211z1T1:L.›1 22.1r2.11_111| 14 2111-C11×12*1'A;
111 12211z-~.1:1_11.C› v2C11¬4A1'. C11LL114 11 14°; 1; 111 12211,11.¬1.11'..‹f_1
1111121111122 CC11.1.114 M 14.1; 2; 111 112T2;2C1M2"111.1_1 1;;1311.L11~4. 22
CM; 1:12 1111411111 21.1.12. 211 CM; 111 111141;;.4 11.1212. 2.1 CM; 111 111141,:2
.4.1~1f1'1¬C11\›11C11 1:11214'1"2. 111.1. M1111. 12 CM; 1:11 1111~41;.11
z\14f\T1Ê11~111C..«1 2121412 1:12 11¬_2'1*1;1. 14 CM; 111 11111-11111.
A11.-1T1*1M1C.»1 1:›11._1-.1"1¬12 DE 14.»1'1¡'1;1. 12 CM; 111 1111~4C.;1
.414..›1T1Í1M11;.1\ 1,1'1222C‹;.F11:1. 12 CM; 111 11114122 21~¬1.4T1Í11v11Cz1
:11.2211:.CCÃC1. 14 CM; 111 1111-4C.4 1111~12'1'1Í1M1C2 1:1122E.Cc;Ã1.1. 12
C.M_; 112 11114C.4 12.›\C1111.L12. 1:1 CM; 01 11114C2 C1112111;111. 24 CM;
111 11114C2 CC1LL114 1111.11.11 1142T11.uME1~4T112. 1 11 2 - 25 CM; 22
111141;.‹1. 11.=11.12.2 11111T1'.‹:111.11 u1*1211111«1.«\. 22 CM; 1:12 1111~4C1\ 11_1¬:1.1;2
¬:111w.11. 12 CM; 112 1111111111111 14222111' 211.'1¬.4. 111 CM; 112 111121124
;1:1¬11:141¬1211 Cu.14v11. 14 CM; 1111 11114 C2 1›11_¬1C111211. 1=u3.'1.'z1. 14 CM; 114
:111~¬.11;.2 111111122. 24 CM; 111 11'114C.4 1221212111111 11121.41. 24 CM;111
:1114C.4 11111221. 24 CM; 112 1-11141;2 .111;1C11122T211. C111111\z1z-1I.T
zCu11.11.«\ 211 CM; 112 1~114C.~\ 1111C1--1221211 Cz12M.A.1.T 1151.1.. 211
CM; 112 P114 C2 RCC1-11221122 112214 1112'1'14.. 22 CM; 111 1-1;111:1¬.4.
.1-111:,-1111.1-111. 1411111112 1.41='1:1'.122 CCM vÍ1.1§1f¬;.11. 12 CM; 111 111211.T.4
.-11:¬1111,.1--1,1 11111112121 1-1213-112 1:11M 11111211. 211 CM; 112 RUC11411.
1:1Cm214 1::-1111.1.¬1;T.z~¬1. 11 CM; 111 2.41211 2122011411 111.1; 1:.11:1¬1121~¬.1;111
T11.:14T2C.z111~11.11.A; 111 T122C11.111_z11 MA1'1.'1 CURV11. 11 CM; 111

El

HI

'l' 5 5

T 5 5

TEEG'UR_z'-"1 MA Ú RETA. 17 CM, U1 TESCIUI-UK METÍEMBAUM I

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MCIRADA HÚVA
1'-W. MÀNCIEL CAETRD, N°'1 TEE - CENTRE' 1- MÚFMDA NDVA - CEARÁ- CEF' E2H4D.DüD

CNPJ DT TEE B4DIflDD1 DD - CEF GB E120 171-4 E MÀIL* I|I:|I'.HÇ$IDl11fl@üutlflDk I:-DITI bl'
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14.

ESTADU no CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

.;*;-› ;¿__

:q .I I
Ii. I_¡ 32/

'Tt' -P~11:-_;-Ez' 'fzf'É?É-If |."I

:I I  '

cL1111w1. 12 c1.1;111 '1i11.21:11111..«1 11z1ET2E1~1~12151.11.\»1 1111211111. 211 c111;
111 1rE2oU1121 1z111T11E1\zf22U11z1cU1111fA. 22 cM;111 w11.vuLA DE
oo2E21. 15 111211 MM E 111 11.;u.v 111.11 EE oo¬f2.1~1. 15 11 211 MM;
111 v;\1;~.‹"u1.2 DE oo¬fE1-1. 211 11 511 M1111. 11~»12*1'11U111121~1Tz-1111 DE
1»1'.1=.T;u5 2A2111c;\oo2 EM Aco 11~1o1‹L1D£\1rEL
.»=11JTocLz-11121111511.. 11Eo12'1¬11.c12 11121 1\«111-112TE11_1o D2 2z11L1oE;
1111-;'1*11111×z11¬¬.1~1Tc›2 c12.1L111o1co2 1220 f111.1¬1c111_.11oo2
co11T.›-11~11¬E5 112 21151111121111111;11~15*1'111.1r\1111¬1T1:›2 c111ú11o1cc12
2.E'1'1r:111..2.oo5 co11TA11TE2 111.5 21;5111õ221=112;;
11×121¬11u1~11:E1~1*1*o2 c111Ú11o1co5 z-\1111cUL1\oo2 Nâo
co111*z11~1'1"112 M5 2115122221125; .11~15T1=111111E1~1*1*o2 c1111311o1co2
1-Iéio 21 co11.Tz111 111.5 M5 2221222112111

I

E ¡  -1T1cUL2.oo2151Ão ' . .
1`o*1* 1-115TE11EcTo1111à v;1o'1151.;1_L T11=o 11 22111 E5ToJo
P11'.11111111..~1oo co1\.«17 1>'Ec;¬12. 1o*1* co1v1'I›o;1To PoE; 1 cA1'11A
oE 11~1o:11 22111211115 CM, 21 1=Ec.›\ TE5oU11.2. 1=f\11.A1v1'1=:T111111.
c1111v.›1 25 cm; 111 1'=-11c.›¬1 111151131 2 ci-..-11111* 11;111_z11~f1E'1*11_11-1.1_.
211221 SEM1 c 1.11'1v.›1 111111121 1E2*1'"13'.11111:T1¬_m«11_»; v1_f-1. w\1;111~1.2L
2111111 1>11oL2.1=2o; 111 111-'11;; .-1 1¬›11-1Ç.;1 2 cLz11.z11-= 1›.22.111vLET2J5‹1L
21c1z1 cU2.v.2 1221111 H12TEEEc*1"o1111;1 VE5 v.;1o11~¬1_»11L SEM
1=111;11'..2'1=2o;111 1=Ec2. 121111112. .~1o1.11_..1-1.-1 1.'¬1E.;11~1E¬f com
1›'1oE.z1 215 13111111-1 1¬Ec;1 vÃ1.111.11.A 1í>EE11_E121;¬1f121111251×zrM;
111 1=E.1;.;1 v;&1,VUL2 DE 1=1..‹f.1_11¡1 2'1¬E11¬1E11. LÂMINA Lo1~1o.11 15
cm; 111 1¬EÇ.2 1°11-11;;.;\ 1..;\HE¬1›' com o211.R.›\2 2 11: 2 - 21cm
EE51*E1u51:ToM1;1. 1.1~12TRu1v1E1×1T.211s oE
2112.12.12 E2E2_1c2oo2 E111 zwco 1'1~1o:1-1.11:-ÁvEL
;111TocL2vÁv'11.| _

I‹¬'II'l` 5 5

15.

1~o.'1*`‹:`:Í;7{Í.1o1 co1v112LE'ÍÊx11.1×12T11111v1E11'rz5L c111U.11o1'co P222
1115.;\1.1;>:.;1ç;'ío of-5 Lz-\12.1\11.oTo1~z1L›\. 1c1T coM12o2To PoE; 1
c.z111c›1 DE 111~¬11T111 22211211112 cm, 111 21=2.5T2_oo11. E.z\1;1'¬¬1?11J11
v.11.1,v'L1 .1...z1 cUEvf\. 15 11 211; 111 21=.«12T;-11:1o11. 1'~¬A1'1.1\'2EUE (12111).
1,11 11 12 cm; 111 .›11=.z15T2.oo11 111fu12.EE1_12 E2112 1121112
(P2E).2,7 11 111 cm H_2.2'11'¬*. -1.5 c1«1; 111 A1-1*A2Tz1ooE
H.~1111111-1oTo1~«1. 52 c'111; 112 .;1.E22Tz\oo.11 1'..zx151oE1;1:11Ec11. 55 :-1
10 1111.»-1; 111 .2.2E11L~1ooE 1›oo1.E 1=‹ETo; 111 2211511112202
¬;5»\151'1-f;;\uE11 z11-1ou15z-\1:›1:›. 21 c1\z1; 111 czmo 1:1; E12"1¬u111 151.1; 2;
111 c2.13o 12111 11.12"1¬1121 151.1; 1-; 111 cê; 11131 oE EISTUEI 1~¬1.=*; 1; 112
22112111111 2.E*m1u;111¬1 2.;-11o1»1ETz-1; 1:11 E.511ÁT1_11..2 21215o1¬1.
:111 1/1111 :-1 :111 c1¬z1; 111 E211Á*111L;1 r1.1E.Eo1~1. 111 152111 11 :111 131.1; 111
E22ÁTL11..2 111EEo1~1. 52 1v11v1 11 50 c1~z1; 111 E2PEc1_1Lo 112 1311.1112
coI.1.11~z1 151.1; 2 _ 1.1; 111 '1221¬'1'i1.1=.'1¬E EoL1vz\11. 15 c1\z1; 111 1=11«1cA
.«1o5c›1~1 oE1-1'1*E 1112: 11.;-vro. 12 cm; 1.11 1¬11~¬z11j.;1 111:12o1¬1
5E1121L1-E1112. 12 c1×z1;11;1 1=11~¬1c.f1 21.1.12. 1 5 cm; 22 1111~¬1c.5 2151,12.
12 c21;111 '1l='11--1‹;.;-1. .«11~.1z1To1111cA 1:›1'¬.;1~1'1*E 1:1E E15*1*o. 11.1 c.'..×/1.; 111
121'1~¬1c11 .»¬1.1~z1;-¬1To1\111;.›1 1;1.1.‹;1~¬1"1¬E DE 11.›1To. 22 c1111.; 111 1111z1‹;z-1
;11512;*1'*1I11\z11c.›\ 1'1.122Ecc2.o. 12 c111; 111 1-111~z1c2; 2.1~111*r1í11.1.1c"A
1;.1122EccÃo. 22 c1.1; 112 1J11~1c11 15;c2coo1»:. 115 cm; 112 1111~.1‹;.2
E2.2coo1=:. 211 cm; 111 121151ç2. E;1c11.5.1.12. 15 cm; 111 1=11~¬11;.A
co1.1..11-1 ovo.. 12 c11-1; 111 1=11~1Ç;~1 coL1.111 11211.11
11×12'r11o1.11;11~1"1'o5 1 11 2 _ 25 cm; 111 1›11~1c2 cU21-111-1o com
1:›.rz'11~1TE c1_12.vo. 12 cm; 111 1›11¬~1c.;1 cosr-111-1c; com 1:›E1~1'1¬E
2ETcz. 12 cm; 111 1=11~1c.;1 1:1.;111‹1T1oUE2 11211.11. L'1"1¬E11o. 21 c1.1;
P11¬1c.;\ 1¬*111_11u2 1121122121 1.1'1"1;¬.1111--1.-1. 22 c1\«1; 111 1-'11~1c;A
EoEE2*1*E11 1í=~.~11=1;1 c1_1E21T111o c1111.1.1;\. 2;; c111; 111 E11¬»1ÇA
1-*oE1121¬E11 2211.2 cU2A'1'11111 EET2. 2-1 c1\1;111 1=11~1c..›-1 o11¬1fo1~¬1
E2211 1=-1.11:›'“í__1;_1;1H1¿-1 ¿_11:E1-¬12L. 21 13.111; 1111-j-_'1_1_~;_11¿~¿1_1;cE1_1.¬1f cunvfx. 11

.IFÍJT 11] 1 Ú

PREEFEITURA MUNICIPÀL DE MDRADA NE'-'VA
AV. MANUEL EIÉSTHÚ; H". 'FEE - CENTRE* - MÚRÀDÀ NÚVA - CEARA- CEF' E254-U;ÚÚEI
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CM; 10 15']T“¬1Ç1*\ KELLY CURV11. 115 CM; 011 PII”-JÇA 1-¬Í]§`.T_.I.'11' R.ET1f\_.
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ESTADO no CEARÁ «11..;;;m,;.11
PREFEITURA MUNICIPAL DE NIURADA NOVA

co1111,1 11 cm 1111 1111~¬1‹;11 111111122 2.11111 11 cm 112 1111~1c11
m1:-11¬E2 11 cm 112 1111~1ç11 1~.z1111:1¬111=1 22 cm_111 1=111c11
m112Q1111o 1111111111 12 cm 11211111c11 1~.›1111Q1_111o cu1w11 12
.m 111 1111~11_.11 mo51¬1111To 1113111 111 1111-1‹:;11 mo1QU1*1*11

.E1111 12 cm 111 1111111111 m1121~1\U1~1 EE111 211m 111 1111-11,.11
1o221 21 111.112 1111~1c1111c1cH2D2*1*E11 c112.1.1111.1 1111111 211

- 111 112 1111¬1‹;111111c11E21E11111.111.1 1111111111 12 cm 112 1111111311
11'11¬11E2*1L.11 111-1111 2113.11-1 12 cm 112 1111~1Ç11 11oc111¬11¬E11

11E111~1 1111111 22 cm 111 11o11T11 11111.11 1111 m1111o 11211112 211.111
111111111 12 cm 111 11o1=1'1'11 11oUL1111 m11Yo 1113111111 11¬m
111DE11 211 cm 111 111111111 111:-.UL1-111 m1111o HLD111 1Em
v1D1:.11 25 cm 111 2111311 2121111111111 DE Do¬1'1_11~1 11 cm 111
1*1:.1-1T111¬11111L1L1\. 111 1¬E2ou11.1 c11-11111131111 1111111 2111111 1 111111
15 cm 111 11:211111=1.11.1111111o1c11 11_1:.1¬11 211111 211111 11 cm 111
1E2o1111_11 111111111 1111111111. 11 cm;1'11 '1¬E2o11111-1 m11'1'o cu11.1111.
12 cm; 111 TE2ou1-111 m11'1'o 11_E1'11. 11 cm; 111 '1'E21_1U1111
mE1¬2Em2.111m c1111.1111. 11 cm; 111 :¬E2o111=11-1
mE"1*2.'2:11«1E11Um c11'1111.1-1. 12 cm; 111 1.¬E2oU1111 mET2:E1111211U11‹1
c'1_11w11. 22 cm; 111 v11L11L1.1_.11 DE D11111:1_1-1. 15 11 1111 111m; 111
1r111.1m111 DE DDYE111. 15 11 1111 mm. 1m2111umEmT1\12 DE
11z1E*1'1-112 21111111c11Do2 Em 11‹;o 11.~111111D11vEL
111.1Toc1111v11'11E1.. 212115-12'1¬11o2 mo m11~11.2TÉ.R1o D11 211 1.'1D1¬¬.;
1m5'1Eu.m'.1111':o2 1:12.1f111o1co2 1111.0 1111'1"1cu111Do2
cc111T2.mTE2 ms 21121111121111111;1m21¬111_1mEm1"o2 c11111_'111o11:o2
111_1'1¬1'c1_11111Do2 co11.'1*111~1'1¬1.¬;:2 1112 2111-1111121111112;
11~121¬2.'UmE111To2 c1111Ç1.11.1;:‹11:112 1111T1cUL11Do2 111111
c1111"1'"11m1E2 ms 211111112111:11:11;11~12'.1'1111mE1-1To2 c1111.1111o1co2
1111111 1111:1¬1.1;111_.11Do2 1111111 1:1i12.T111~1TE2 1112 21111111121111111 _

111.11 cU1111'1*1vo E21E21L 111.111:11.11111 11,1 1.1m11E211 DE
2E1=11D112 E/ou o1.1'1¬11o2 11EoUE1~1o2 1111ocED1mE111To2
c1'1-1_Ú11o1co2. 1-=:.1'T com11o2'1"o 11o11; 1 1111-11¿:1\ 1‹:EL.1.1f 1=1E.'1'o;
21-1E111c11D11 1.11.«111Ç.o 11111111, com 11 cm DE. co1~.111111mE11'1¬o;
1 1111~11;11 111~1111¬1I1m1c11, 2111211_1c111.111 Em 11Ço 1111o11, com 11
cm DE com111111mE1¬11'o; 1 1111~1c11 D11:111TE-DE..211'1¬o,
1111E111c11D.›1 E1111 11‹;o 11-1o11, com 11 cm DE. co1¬1111111m2.1~1To,
com 11.121-1122" 2o'11.11.E11o21'o2 Em 21111 11o11cÃo DET1111; 1
c11m11o c1111l111o1'co; 11LE1~¬1o; Em 1111 D1111111-1 211cE - 11111111
111z111E11mE.11.fEL E oo'1'11.11 11E2o11vE1¬~1TE; com 111 cm 11 111

. cm1_111;1¬.1¬1~111112111z1E1~1'1¬1t›. H H _____

- .Í I  '

l'rI\\ lí mí

I<Í_1T 20 20

I-I-I

1'.".

1111~»1c1\ coL1.11¬1 o\.f11`1`..` EET11 111111 1..11~1o L111 1.1..-1111-1 uso
oE111-11... 111111.-1_11o1;1E 12 cm. 111-11;1D111o co1-1111_11cc1o1~¬111D11
Em 11co 11~11_1111'D1111EL. 1111TocL11vÁ11'E1_./RE1J1¬1L1211'1f.|z1.1...
Em11111.11oEm 11L112'1"1'c11 11~1D1v1D11111., co1-12'1'11111:1o os
D1\1'_1o2 DE 111EmT121c1-1cÀ11, 1111o1;E111f.1111c111
111-12T11E11E1L111.11DE. _ ___ ______

_| _

18.

19.

1111111111 .1í..11HE'1' ccfi o111u=111.2 2 11 2 _ 21cm 1111211
E.11:111.12111;11o DE 1-1121¬E1111c*1_*c1mD1 v11o-1111111.. 1111E111c11D11
Em Eco 1111o111D1“`1111-_11.. 11DTocL111«'1112E11/11E1.1'1"1.1..'12D11fE.1..
111-1\1E111Do E2"1"1\11 DE 11co1111o cc=m 112 1»1o111×1112
1Ec1¬-11 1121; “__ ____
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UNID

'1Ú

12

10

12

M 11112 1112111.1¬11¬~111~'.m¬___.§.
1111-11;11m1;~1'rE11 c11211'.11 22 cm 11111111 vE2Íc111111 211111111.
Em 111111 1mo11; 2111211111 c11111.111, co1\z111111m2.1¬11o
111111o¿__1;1m11D1_1 DE 22 cm. 1.111:1@Do E2'1*111¬1 @ 11coED11

UI*-JID 12 12
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com 2.2, 1:~«1o1¬1MEs '1Eo¿E1oàs PEETIEEEIEE.
21u'1¬oo.r.fmwELf1âEE 2 E ' "_

T- ' __"í*'

__H ___ 2TEEEJ_.z:>€.zwEL E
¡=I1-1r;AM1.E'1¬ER cunvà.. 24 CM PAE..-I vEsÍf:o1..f\ ELLIEE.
EM Aço IECJE, EoE2.‹1',~\ CURVA, cior-¬I»r1=1=‹.11v1.|â*.r‹ITo
A1.=Efo2-o2zoaEc;> oE 24 cm. oEvE1-11::›o EETEE EE AcoEoo
ooM As r¬~If:;¬.›11'r×zL2.s "1'*1ã=.c:H1cE5 1>'~'1=:RT11«-1E1~¬1'|.'¡f¬::1'..
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PIHÇA Z CL.=\M`P PARAMETRJAL 24CI\fI SEMI CIIRVA FAIL'-K
H12'1¬E2Eo2*or=..‹11E vox vz-ac;1r-E.L SEM 1›EoLzu=~so. EM Ego
.rr-1oE1oÀ VEI ._ EU'1'ocL,~wÁvEL/E.'EUHLIEÀvE.r...
oEvEr~¬1oo E2'1u~\11 oE Eoofloo com às EoRr~¬zLàs
*rEc:HI‹.:E5 PE:¿§_1_¬IEEE*1'1g_§_._m __ __
szxoà EIEEo1vm. 1T:›oYEE 1=u~\RA Uso EM o1EEr;o|'.oo1à.
1‹u~\E111cE1:›fj2 Em .àgzo IEo2ooÀvíEL. Tfxr~fLAr~1I-Io 12 cm".
Eu'rr;E:I.z«wÁvE.1../EEUTILIEEWEL. DIETEFEUÍDC1 EM
Er\»1E.›à.LàoEMPLÁsT1c2 Imomou mi., ooM1E11‹*c2E1mÇoEs
E-E M<i2oELo, 1=EocEoE1~¬E:1E, vE_r_.11:›.àoE E EE oE
RFGETEQ I' 1=ou1Eoo.«\ EoEM_àEo_‹:-59/2202
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Y :H S _. H ' . _. H _ .

'1*E2oUEoà 2P12EcER TIRE '|.>oETos EET2. 12 CM. 12EoouTo
oo-EEEocIo1-moo EM âço 'rNo2EoÁvE:J_..
2.uTo‹,J .fxvm/EL/n.E1JTE12ÁvEL. EmâfmGEM. 1=LÁs1¬Ioz\
Iwolvloofu. coEs'1'm2oo os oEoâ_'E EE
1oEE rn E Mio PE |:::››:':1=¿_1;~_É:1~¬1‹r:1E E¿s*1*EEA.EILIo,àDE

o1M:E1~1scÍöEsz 22 Em 120 E 25 MM. 1=¬2\EP¿cA1?:›z\ EM .Aço
IEoE1oÁvEL. Eu"1io¬f:LzwÁvE1../EEUTILIEÁVEL.
oEvE1--mo E5T2.E DE Ecomâo com às Eomzms
TEc:r¬~JE3Es 1=EE'1¬mEETE5.
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10 IU
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Inllní *IP IEP-I-Il _

25.

lâoo-II. 1¬~fEEE E.521Eorv1E."rm«-I oEsoA'.|1TzwEL--.EocfaI. ou
TLJEETE E1:mLTo ou INI-E\_1-1'1*uI.. oEscEE*1"ÁvEI. PARA
Paovfa oE Eur~.1f,:Ão PoLMoE.A'E, coEEEf:oIoEEoo EM
Em-=EL21o EE:z;12TEr¬~1IE, o:;:-«M PELÍCULA 1=msT1E1c:AoE Em
PE1=-r1".E 'EETE22-1 2., Ev1TEEoc;2 QUE o Boom; ‹:oLE .mos
Lmzros :oo 1'=.z\o1Er~1'1*1¿‹*. oUE.E-1'1'1=; o TESTE EE

PCT

“_ EE'IR(JM`I:ITIÊIJ__f_¿,_Pf\fIC)TE ÊOIVI 5I_I I_JI¬šII];1_ñDES ___ _ ___ U _

800 IEIUÚ
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I
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3
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J j 2 _ _ I H-_:

f_`.(_`JI\fIl-`*LETCI, (IOIVI l\fI.z-\l'~IGI_JI'1"LÍ1, PEIIA, BR.zäÇAIJI.I.IR.rä,
MOI"~IDIvIIJÍfl¬IIÚ E ES"l¬I¿{.TC)SCCJÍ-"IC_l MODELO ADULTO.
G:\Rr\.I“~ITIƒI DC) F¡'CJF'.l~IECE.DCJII IGUAL CJL1 SI.IPE.R_ICfR A 12
Iví[E.5E5.

1§g_E1×1sI` _ oÊ:so1=uoAo1I‹`fIN1MAoos'í=`Eoou'1'o`é" “Í `1Ín~"ío ___1\»rÍ›TrÍ: Í 1=¿E Tow¿._HL_
fx1=2I2J%;1.Ho EE .«I\1=E1=o‹;Ão oE 1=-2E22Í2I o E22*E1=‹uEr.y E

UNID 12 'IÚIJ 112

AP2u==_EL1-Io EE EEEEIÇED DE 1_=11E55Ão A11"_I"1ë11'-LLEL
co1×zn21..'1;=f1¬o, com MEr¬~Iou1*'1'*o, EEEE, Iâ11Ac;2u3EI11A,
MoE1o1»«1E'1*Eo E E2TE*1'*osC‹f2121o. Mo_o1§.I.o 11-;|1=A1-1T1L.
GEE_zaE*1'1z\ oo Fom1Ef3'.EDoR IGUAL OU SUPEEJCJE E 12
M1":-EEE. _

__FTI I j I- _ IT
| I
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fa..

i"_I___ 015

PaEr=E|TuaA MuN|c|PAL EE MERAEA Nova *Ê-'=‹~a‹-11111.-1.~'*'='*”
I Iíl j'I|'Í|-I I -_I-_ I-Lnhlllil'-I_I_II-II _ I-IiloEEao. c1e111.z111111a Eo Eo11211E1;11LEoE Io-E111. ou

5u1=E1111.'1a E ___ ___'Il'-Ii 'Ir

-'I.

5.

'.1--
fi 2

_ 1_21z1Ea1¬.a_
a121111EL1-1.13 EE E11Ea51\1f1 E11:-11101111, - 111J1.so-z11=z111,151'1.HC› EE
EEEEE,-ao E112-1*1',11.1.. EE 1101,50 aL¬'1*c:1111AT1co, c‹:i1M
:1.Ea1ca11E sE1c1í1 E1EE11E1«1c111Eo, r11F.111o111E 11111111-1 110
:.1EauL'1'21E1;15 com 1-11311111 E EMA, 1\coE1E1CE¬1.11Do EM
111\z11111aT1co Ea*1'ojc› 11111111 1fLàc1E1\z1. Eoas'U'|1-Iaaovzâcao
Eo 11111\z1E1Eo E saco Ea soc1EEEEE ar121a1LE11111 EE
=c11E.E1oLoc3111, 1=zu1.a Uso 1›EoE15a1o1-1z1L, vraoa EE
c1=11aTf1L 1'...|.Qu1Eo 1111+: 1=z1c1L ¬1f1.aU11L1E11cAo, 1¬11Ec1sAo
EE +/-EMMHE 111.115 11z1EE1coEs EE EEEEEAE 51s1*oL1c.11 E
EE 1--/-5*-111 1~¬1111\z11F.E1cz1o EA 111_1Lsz1c_ao, Po55E1 o aE1.o EE
E:-112 1=1Ec1_1MEr~1E21Eo 1='¡¬:1.11 soc1E12111EE E11.z1s.'11.,E111f1 EE
1-EPE11"1í1a1~1:-Lao (51111), vaL1E.A1'2E cL11111ca1v1E1×1*1*E EE
Ecoaoo co11»1 E soc1EEEEE EE1*rA1~111cf1 EE
aEPE11'1"EE1az1o (E112) E PELA. 11saoc1z1c.:.›1c› E11za21111:111~¬1a.
1=1\11_z1 1111111111311 EE 111a1*EU1z1E1~¬1'1¬1í1a 1«1EE1c1;1a (1121111),
EEaL1ca11\zo5,111*1*o 1111To1L1"1"1c:o avos 1 .EEE SEM uso,
1='u1~1c1o1×1.A c1:›M2 1-111.1--ma 21.11, o11111111_1_'1_¬_111 EE 1 a_1_-ao.

UNID 2 30 32

H _I'| l ' __ _

f11Í¬T1EL1-1o E`IâÍ“1>11Easz1o E1c,¬z`11¬z1L 1-11JTo11zL111*1cc1 1€111.z\co-
o1f=E1=1..›1cAo s11~«11=L1.1s, INELAEEEI E 1:›Ea1111EL1-11;11_¬:M
11E'1*c111.1\TIcz1s, z111.1\z01EE1-1z113EM 11U*1'c1111.AT1ca EEE :111
1_1L'1¬|111oa EEa1_11..'E1Eos 1_:1;1111 Hom. E E11111, L11f11.E EE
1.1-1TEE(1\zE1.11í1E 1211112-1E1L1E.z1'E~E), 'PEEc1s111_1
cL11111'f_:111×».1:E1-1*1¬E c1¬.›11z11¬111_1\f_11'1:›.11 EE fxcoaoo c1_1r1z1 os
1-11=11?11¬ocoLoa 1r¬~1TE11111,ac1o111111s EE .›1aaocL~1cz1o
111zfEa.1c.›11~.111 EE11»1a1¬11U111E1¬1'1*1;1s (MM1) 111.11 aoc1EE1\E E
E111T11E11ca EE E11=*E11"1E1-11:11o com 11111/"EL A/11 (E115),
sELo 1.111 soc1E1;1z\'EE E11z\511.,E111_›1 EE 1~-1'r0E11TEr11az\o
(51-11.1), co11z11=01aT1111E1~1'1'o 1111.1121 'P11.oTEc11o Eo
11z011×1oE1"1"11 EM 1112-11~1s111?1111E, z1as15TE1-.1c1z1 '1'*Ec1~11c11 E111
1¬oEo 1=11121s1L, 1111.1 .o EE 111-1Eow1c.». E E111=1.z1 uso
1111oE1as1c11~E-11'.. EE SECIEEEEE E11z1s1LE.1|111\ EE
c1-111¿:11oLo1í1111. (_aEc). _ __ __

UNID IJ 150 150

í I D H ' í

I-Ç Cí! -11 Z í í il ¬
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_ _1_..o'1"E x_¿_1=1L1E1s E_E.àTE111As
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: I._ E11"I'E1111-1 aLcz1II1'1~11.11 11 voL'1E UHE

Izllí I j I I j I INJ 1

2.
' 3.

_ 1TEM

1.

__ _ _ LDTEX 1- C
¬` EEECEICAE 1111111111111 E¶=_11oDUT1?¿ _

1111.1 1.11 .«1Lc1-1.L1111f\ 1¬11=o c1L11~¬11;11ƒ11_1§._tE'rE111,1111.1a_1_1;1_ Ea

M~{ë.I_3_ _.10 220 250
20 2:10 250
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" ` ` 1 'Foco 111U11G1co

` E1111.:
UND 110_ 515 _1100

Foco cirúrgico da I1':IE co111 1I11aa cúpulaa, com I1'5.1:11pacIaa 1.1: LED E
1:o11L1'oIc o1ct1:1Ê111i1:o do i.11t1:11ai‹;Ia1:Ie que 1111211111'-1 aa aapccificaçoaa a aog|.1ir:
I`1_¬-:11çao ao teto a11111f1I1a 131: hasta central única 1: davam p11aa1.1i.1: I:›raç1'1a
articulados in1:I1:-po111;I1211taa para cada cúpula, 111.11:1112r111.ita os n1ov-Lrr1E11to5
da torção, Flaaão a rotação om torno da 111111112 1:1=:11traI 3-GIF; Pelo 1111:11oa
uma das cúpulaa 1]:var1'1 ser proa-i1Ia da ai1-'.t12111a que 10121111112 11111: a 1-11aa111a
E1111: a a_I1:u.ra da 1 111or11;1 a p1111i1' do 1:1ia1.1 (1.-1111122 da 1111':aa ci.1¬I11'g,Ic11) com
1.1 foco p1:rp1:111:I.icuI11r a 1121151112 (i_I11111i11a1;'1ão da ca¬.ri1:Ia1:Ia2)_; Para
a11a11:11ta1;ão das 1:úp11Iaa não clave ae: a111p1'11:ga1.Io aiate111a 1:11; c1111LrapEao5,
mas ai111_¿ 11_i_a_1o111a dc I'r_1E_*i1_1 a1:Io1111a1I1;1 «qua permita CEE a c1'1p11Ia EBEE _

UND

I LÍÀÉ P I N1111111 mc PAE, "LETAL
Il.

E Ú 2

J -1-111
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estava] na posição em que foi colocada; Sistema de suspe11são Ieve,
t`aeiIitando o movimento e fornecendo rãpida estaI.1i.I.idade; Cada cúpula
devera ser dotada com sistema de i.I11n1i11a1;ão por Ina Izsranca fria LED,
fomecendo lua coi.-rígida de cor pro11i111a ao branco 11arura1; Emprego de
si.11ten1a de redução de somI:›ra; I*`iItt'age1r1 eficiente de ra.ios
infraxf-ermeIl1os e redução de radiação ultravioleta; Ú Indice de
reprodução de cores RA e R9 deve ser de 9-5 ou maior e temperatura de
cor de 3I_`1I_`lO a GÚCIÚ" I*-Í reglilãvel no minimo ti niveis; A intensidade
luminosa de cada cúpula de1›'e1.¬:í ser iguaI ou maior do que 160,000 Ltnr,
medidos a 1 (um) metro de distãncia. A ilun1.inação do carnpo deve ser
perfeita e ise11ta de so111I_1ras; cada cúpula deve possuir sistema eI.etr1'.`111ico
de co11troIe da intensidade Iun1i.nos.1 e.111 LCD disposto no próprio braço
da 1:úp11Ia corn a utfliaação de teelado tipo memlirana de facil
I1igie11i:‹r11ção e via manopla e:-:istente no centro da cúpula; Grau de
F'ro1'eção IP 44 ou superior cou1pro¬0'ado pelo certificatio j1u1to ao
Inmetro. Proteção do aisten1a eIetr1Í`111ico com Friaível, s11I:1s1:ituive1;
Manopla de focalização Fa1:iIme11te reliravel sen1 a utilização de
ferramentas e a11tocIa1.';i1;eI, permitindo ajuste pelo ciruigão durante o
procedimento e atraves de painel eIetr1Ê`1ni.co; Diã111eLro de campo foca]
ele EIJIÍJ mm ou maior, para cada uma das eúpulas; Consumo de energia
entre GU a T5 VA por cúpula co111pro¬.1arlo através de certificado
INI'vIF.`.TRC'. 1'-Is cúp11Ias de1ren1 ser p1:o1.=idas de sistema de dissipação de
1;aI1_¬1r passitro, on seja, sem 1:1 115131 de 1fe11toi.11I1as, cooler entre outros,
i.1nped`u1do aumento de temperat1.u'a sobre o cirurgião e paciente; Vida

__1Í1ti.I do sis-te11111Ê il11n1.i11a1;ão LEE de Iütlüüü I_1¿:1ras. Registro na Anmsa. _
Z -.lí-I-I-I I-LI-I-'I \-|-I-LI-I-I-II-'II-I ZIIIIH í-I í 
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JUSTIFICATIVA DO CRITÉRID DE JULGAMENTD E FÚRMAÇÃD DOS LOTES

]ustifica~se o criterio de julgamento da licitação ser n MENOR PREÇO POR LOTE por ser aquele que melhor
reflete os anseios da licitação, por ser economica e logisticamente o mms viável, tendo em vista que os serviços
agrupados em lotes são similares, mininiizaiido a cotação de itens ou lotes de valores ins.i.g-nificativos, e o seu
agrupamento perfaz um valor maior a ser cotado, sendo um atrativo aos licitantes, proporcionando uma maior
economia de escala, melliora na padronização, logistica e gerenciamento dos serviços, já que a unidade gestora
solicitará o objeto a um número menor de fornecedor, bem como maior agilidade no julgamento do processo. A
reali.zação de di.versas contratações atraves do criterio de julgamento menor preço por ltern, para o objeto een. tela
se torna inviável por diversos Fatores como: Falta de padronização, necessidades de muitos servidores para
gerenci.ar e fiscalizar os diversos contratos, perca de economia de esc.al.a e inviabilidade técnica, alem do número
reduzido de servidores para gerencias os diversos contratos possiveis. Destarte, podemos concluir que a definição
do objeto da licitação pública e as suas especificidades são diserieionárias, cornperindo ao agente adrni1tist.rativo
avaliar o que o interesse público demanda obter mediante a contratação.

Acreditamos, inclusive, que tal agrupamento (EÍEÂNOR PREÇO PCJR LOTE) irá resultar em considerável
ampliação da competitividade, pois os valores se tornarão mais atraentes aos proponentes, devendo assim
aumentar a probabilidade de que a Administração venha a celebrar contratos mais vantajosos, tendo em vista que
ela receberá mais propostas, beneficiando a eficiencia dos contratos admirnstraiivos. A Aclministração, com essa
decisão justificada, visa aumentar o clesconto oferecido pelas empresas licitantes devido ao ganho de escala no
l`ornecimento de todas as peças licitada.s, bem como Facilitar e otimizar a gestão do contrato, pois caso os itens
sejam divididos entre vários licitantes, qualquer atraso por parte de qualquer um deles poderá comprometer todo
o planejamento da prestação de serviços objeto da presente contratação, que visa atender o interesse Público.

Importa.nte salientar ainda que esta .Administração pretende cont.ratar serviços que no seu conte:-tto geral são
da mesma natureza, tendo a certeza que aglutinando os itens em l_.C)`l`ES poderá gerar aos licitantes ganhadores
uma maior economia de escala que, certamente, será traduzida ein menores preços em sua proposta global.

Sobre este reina, podemos citar a obra ”"_l'reari' .Peiiivi:i.si' sabre .l.r`rr'a:,-.-ãrr s Cafffifrffflfis Vflfififi HUÍUIHS. Clã Edifflffl
l\/Ialheiros, na página 74, o seguinte trecho:

“(L..) em _gr:ra¿ a economia de escala 6 nrsrromenro furidanienrrd para
dr'rnr'orn'ça'o de custos. Quanto niajora qoan rƒdade a ser negociada, nienor
o cosro rrnƒrêícío, que em decorrência do barareamenro do cosro da
prraduçšo (economia de escala na rlodtísrna), qoerporqoe ba rfinzavaƒção
da margens de lucro (econornƒa de escala geralmente enconrrada ao
comercio) 'Í

Corrobora do entendimento suprame.nc.ionado, em julgado, o Tribunal de Contas da União, quando decidiu pelo
indeferimento de pedido de divisão do objeto licitado em itens, por considerar que a reunião do objeto em um
úrtico item, desde que devidamente justil"icada pela área demandante ou pelo pregoeiro, afasta a possibilidade de
restrição indevida á competitividade. (Acórdão 1.167/2012 -- TC 000.431/2012-5 - TCU -¬ Plenário - Relator:
josejorge).
Essa mesma Corte se pronunciou atraves do Acórdão 11° 732/2Ul`l8, no seguinte sentido:
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" a uestão da tfiabiiidade do ƒiacionanienro deve ser decidida com base'F7
em cada caso, pois cada obra rena as suas eispecrficrdades, devendo o
gestordecidir analisando qua]a seleçao mais adequada no caso concreto".

Dessa forma., verifica-se que o entendimento do Tribunal de Contas tem sido o de que a divisão do objeto em
itens distintos deve ser auferida sempre no caso concreto, devendo ser aplicada a opção mais vantajosa para a
Administração Pública, desde que não liaja restrição á competitividade.

Assim, dentro da con¬tpetê.ncia disericionária que e assegurada ã Administração, optou-se por adotar o criterio de
julgamento e divisão por lotes, que se reputa mais ajustado ás nece.ssidades e eficiência administrativas no presente
caso.

REFERENCIAL DOS PREÇOS
Ús preços de rcfe.t‹Íärtcia foram estimados com base nas cotações realizadas pelo Setor de Cotação de Preços do
lV[unicipio de l\fi{_Jl¬l_ADA l`~lCÍlV'A/CE, ane:-:adas aos autos deste p.rocesso.

Da a.D]Ur›IeaçÃo E Hoaitotooaçíto Da ara DE aaoisfirao DE Paeços _,
1. A adjudicaç.ão dar-se-á pelo Pregoeiro quando não ocorrer interposição de recursos, podendo ser também
adjudicado pela Autoridade Competente. Caso contrário, a adjudicação ficará ezclusivarnente a cargo da
Autoridade Cot'npete.ntc..
2. A homologação dar-se-á ei~:clusivamente pela autoridade competente.
3. Após a lion-tologação do resultado da licitação, os preços ofertados pelos licitant.es vencedores dos lotes, serão
registrados na Ata de Regiane de Preços, elaborada conforme o Aneito deste edital.
3.1. Será incluido, na respectiva Ata o registro dos licitantes que aceitarem cotar o produto/servi.ço com preços
iguais ao do licitante vencedor na sequi`:ncia da classificação do certame.
4. Os licitantes classificados em primeiro lugar terão o prazo de O5 (cinco) dias, a contar da data do recebimento
da convocação, para comparecerem perante ao gestor a firn de assinarem a Ata de Registro de Preços. O prazo de
comparecimento poderá ser prorrogado uma vez por igual período, desde que ocorra motivo justificado e aceito.
5. Quando o vencedor não comprovar as condições liabilitatórias consignadas neste edital, ou recusar-se a assinar
a Ata de Registro de Preços, poderá ser convidado outro licitante pelo Pregoeiro, desde que respeitada a ordem de
classificação, para, depois de comprovados os requisitos liabilitatórios e feita a negociação, as sinar a Ata de Registro
de Preços.
6. O sistema gerará ata circunstaneiada, na qual estarão registrados todos os atos do procedimento e as ocorrenc.ias
relevantes.
7. A autoridade superior competente do órgão de origem desta licitação se reserva ao direito de não homologar ou
revogar o presente processo, por razões de interesse público decorrente de. fato superveiiiente devidamente
comprovado e mediante fundamen tação por escrito.

DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS _
1. A Prefeitura Municipal de Morada Nova, atraves da Secretaria de Saúde á qual será o órgão gestor da Ata de
Regis tro de Preços de que trata este edital.
2. A Ata de Registro de Preços elaborada conforme o será assinada pelo Clrdenador de Despesa da Secretaria de
Saúde, ou, por delegação, por seu substituto legal, pelo Pregoeiro do Municipio e pelo representante do fornecedor
legalrnertte credenciado c identificado.
3. 'Os preços registrados na Ata de Registro de Preços serão aqueles ofertados nas propostas de preços dos licitantes
vencedores, bem como dos licitantes que aceitarem cotar os serviços/produtos ora licitados com preços iguais ao
do licitante vencedor, na seqtiáncia de classificação do certame.
4. A Ata de Regiane de Preços urna vez lavrada e assinada, não obriga a Administração a fitmar as contratações
que dela poderão advir, ficando--lhe facultada a utilização de procedimento de licitação, respeitados os dispositivos
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da Lei Federal 8.666/1993, sendo assegurado ao detentor do regis tro de preços a preferência em igualdade de
condições.
5. CJ participante do SRP (Sistema de Regisno de Preços), quando necessitar, efetuará aquisições ju.nto ao
fornecedor detentor de preços rcgisna.dos na Ata de Regiane de Preços, de acordo com os quant.itativos e
especificações previstos, durante a vigência do docuinento supracitado.
6. C1 fornecedor detentor de preços registrados ficará obrigado a fornecer o objeto lieitado ao participante do SRP
(Sistema de Registro de Preços), nos prazos a serem definidos no instmmcnto contratual e nos locais
especificados neste Termo de Referência deste edital.
7. A Ata de Regiane de Preços, durante sua vigência, poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade da
Administração Pública Municipal, Estadual ou I'-iedcral, na condição de órgão .Interes sado, mediante consulta preívia
ao Õirgão Gestor do Registro de Preços e concordãncia do(s) fornecedorfies), conforme disciplina as Legislações
vigentes.
8. Os órgãos interessados, quando desejarem fazer uso da .Ata de Regiane de Preços, deverão manifestar seu
interesse junto aos órgãos gerenciadores do Sistema de Regiane de Preços, o qual indicará o fornecedor e o preço
a ser praticado.
8.1. As connatações decorrentes da utilização da Ata de Regiane de Preços de que nata este subitem não poderão
eirceder, por órgão interessado, ao somatório do quantitativo estabelecido parágrafo 4° do art. 22 do Decreto
Municipal n° CHÍ12/ 21115 de 22 de janeiro de 2015.
9. Caberá ao órgão gerenciador do Sistema de Registro de Preços, paira utilização da Ata por órgãos interessados
da Adminisnaç.ão Pública, proceder a indic.ação do fornecedor detentor do preço registrado, obedecida a ordem
de classificação.
10. O detentor de preços regisnados que descumprir as condições da Ata de Regis no de Preços recusando-se a
fornecer o objeto licitado ao participante do SRP (Sistema de Registro de Preços), não aceitando reduzir os preços
registrados quando estes se tornarem superiores aos de mercado, ou nos casos em que for declarado inidóneo ou
impedido para licitar e contratar com a Administração pública, e ainda, por razões de interesse público,
devidamente fundamentado, terá o seu rcgisno cancelado.
1 1. A Clomissão de Pregão providenciará a publicação clo ei-:nato da Ata do Regiane de Preços na Imprensa Oficial,
como pede a lei 8.666/93 e stats alterações.
12. Cla preços regisnados poderão ser revistos a. qualquer tempo em decorrência da redução dos preços praticados
no mercado ou de fato que eleve os custos dos itens registrados, obedecendo aos parãmenos constantes na
Legislação Pertinente c vigente.
15. A Prefeitura lvlunicipal de Morada Nova, anavês da Secretaria, convocará o fornecedor para negociar o preço
regisnado e adequá-lo ao preço de mercado, sempre que verificar que o preço regisnado está acima do preço de
mercado. Caso seja frustra.da a negociação, o fornecedor será liberado do compromisso assumido.
14. Não havendo ê:-:ito nas negociações com os fornecedores com preços registrados, o gestor da Ata, poderá
convocar os dcinais fornecedores classificados, podendo negociar os preços de mercado, ou cancelar o item, ou
ainda revogar a Ata de Registro de Preços.
15. Serão considerados preços de mercado, os preços que forem iguais ou inferiores á média daqueles apurados
pela Administração para os itens registrados.
16. As alterações dos preços regisnados, oriundas da revisão dos mesmos, serão publicadas na imprensa Oficial c
rio quacl.t'o de aviao deste Municipio.
1?. As den¬ia.is condições contratuais se encontram estabelecidas na Minuta da Ata de Registro de Preços.
18. As quantidacles previstas neste Termo de Referência, são estimativas máximas para o periodo de validade da
Ata de Registro de Preços, reservando-se a Admiriisnação da Secretaria, o direito de adquirir o quantitativo que
julgar necessário ou mesmo abater-se de adquirir o item especificado.
19. O contrato decorrente do Registro de Preços, a ser Ermado enne a Secretaria detentora do registro, poderá ser
formalizado anavês do recebimento da .Autorização de Compra/Serviços e de Nota de linipenlio pela detento.ra,
ou outro instrumento similar que substituirá o insnumento connatua] nos casos previstos no artigo 62 e. seus
parágra fos da Lei nf' 8.666/93 e suas alterações posteriores, observando-se as condições estabelecidas neste edital.,
seus ane:-:os c na legislação vigente.
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20. Caso a detentora da Ata de Registro de Preços se recuse, injustificadamente, a assinar o contrato, a autoridade
superior deverá ei-:tinguir os efeitos da homologação e da assinatura da Ata, sem prejuizo da aplicação das sanções
cal'iiveis.
21- O Municipio de MORADA NOVA, com a interveniência da SftCRETAl¬'JA gerenc.ia.dera da ARP, assinará a
ata com a(s) vencedora(s) desta licitação, no prazo má:~timo de 05 (cinco) dias corridos, contados da data da
convocação espedida por esse órgão, sob pena, de decair do direito ã contratação, podendo ser prorrogada somente
uma vez, quando solicitado pela parte, desde que ocorra motivo jus Iificado c aceito pelo Contratante.
22- O licitante que, convocado clenno do prazo de validade da sua proposta, não celebrar a assinatura da ARP,
deiaar de entregar a documentação eitigida neste edital ou apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento
da eaecução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do objeto, comportar-se de
moclo inidóneo ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de licitar e contratar com o Miinicipio de MORADA
NOVA e será descredenciado no cadastro do Municipio, pelo prazo de ate D5 (cinco) anos, sem prejuizo das multas
previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais.

na DURAÇÃQ DA ATA. REGISTRO DE PRI-sÇ.os na FONTE D.1s1it_E_i3tt_Rso.s E na Garantia
De Eitacuçao Do contacto j

1 - O prazo de vigência da ata de rcgisno de preços será dc. 12 (doze) meses, contados a partir ela. sua publicação,
conforine Art. 12. do Decreto 7.892 de 23 de janeiro de. 2013. O prazo de validade da ata de rcgisno de preços
não será superior a doze tnescs, incluidas eventuais prorrogações, conforme o incisg | 11 do § 35'-_ç1o art. 'lã da |`.,ei
n5 §,§ip(i, de lili-QQ.
2. As despesas decorrentes da Ata de Regiane de Preços correrão pela fonte de recursos da Prefeitura Municipal
de lvlorarla l\lova, a ser informada da lavrattira do coi¬itrato.
3. Não haverá e:-tigêricia de garantia dc ci-tecução para a futura contratação.

Da. asisinarttaa Do co.i~trRa'ro j j j
1- O Municipio de l\/IOILADA IHIOVA, com a interveniência da SP.`.CRE.TARi.A R_E.QL1lSlTAl'~llT.I-i, assinará
contrato com a(s) vencedora(s) desta l.icitação, no prazo máitimo de O5 (cinco) dias corridos, contados da data da
convocação eitpedida por esse órgão, sob pena, de decair do direito ã contratação, podendo ser prorrogada somente
uma vez, quando solicitado pela parte, desde que ocorra motivo justificado e aceito pelo Contratante.
2- Case o licitante vencedor se recuse injustificadamcnte a assinar o connato ou não apresente situação regular no
ato da assinatura de mesmo, a autoridade super.i.or deverá ei-ttinguir os efeitos da homologação e da adjudicação
anavês do ato de rescisão e retornará os autos do processo o Pregoeiro, sem prejuizo da aplicação das sanções
cabíveis.
Pl- O Pregoeiro retornará as atividades de seleção de melhor proposta e convocará out.to licitante, observada a
ordem de qualificação e classificação, para verificar as suas conclições de habilitação, e assim sucessivarnente.
4- O licitante que, convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o connato, deisrar de
cnnegar a documentação eaigida neste edital ou apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da
ezecução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na ez-:ecução clo connato, comportar-se de
modo inidóneo ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de licitar e contratar com o Municipio de MORADA
NOVA e será descredenciado no cadas no do Mtmicipio, pelo prazo de ate. 05 (cinco) anos, sem prejuizo das multas
previstas em edital e no connato e das dcinais cominações legais.

Da 1=‹IscaLizitÇÃo E nas istrazitaçoi-as no CDNTRRTO j
1 - A fiscalização do cont.rato dar-se-á nos terinos do art. 67 da Lei Federal 8.666 de 1993, será designado
representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens e/ou serviços, anotando em rcgisno próprio todas
as ocerrêiicias relacionadas a eaecução e determinando o que for necessário á regularização de fal.has ou defeitos
obsei-varios.
2 - A fiscalização não ei-:clui nem reduz a responsabilidade da contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer
irregularidade, ainda que resulte de imperfeições técnicas ou vicios redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica
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eerrespensabi.I.idade da Adrrrinistraçãe eu de seus agentes e prepestes, de eenfermidade cem e art. 70 da Lei
Federal n° 8.666/93 e suas alterações.
3 - O representante da Administraçae anetara em registre preprie tedas as ecerrëiicias relacienadas cem a
ei-:ecuçãe de centrate, indicaude d.ia, rnes e ane, bem ceme e nnme des Funcieniiries ii regularieaçãe evenmalmente
envelvidns, determinande e cpne Fer nceessárie a regularieaçae das falhas eu defeites ebservades e cncaminhande
es apentamentes ii auteridade cempetente para as previden cias cabíveis. l4.l. l\liie haverá exigência de garantia de
eiteciiçae para a Futura eeritrataçae
4 - Ne interesse da CC)l*~I*l"RATANTl`,i., e ebjete deste Edital, Terme de Referência e aneaes pedera ser suprimide
eu acrescide ate e limite de 25'-Hz (vinte e einen per cente) de valer inicial da centrataçãe, facultada a supressãe
alem desse limite, per acerde en tre as partes, cenferme dispeste ne attige 65, § 1" e 2 °, inc.ise II da Lei n" 8666/93.
5- Ne interesse da Administraçiie, e valer inicial atualiaade da eentrataçãe pederš. ser aumentade eu suprirnide
ate e limite de 25"/i ('vinte e cince per cente), cem ibndamente ne art. 65, §§ 1° e 2°, da Lei n° 8.666/93.
G- A Lieitan te Centtatada fica ebrigada a aceitar, nas mesmas cendições licitadas, es acréscimes eu supressões
que se fiíserern iiecessiirias.
7- Nenliuiri acréscime eu siipressãri pedera exceder e limite estabelecide nesta cendiçãe, eitcete as supressões
resultantes de acerde entre as partes.

DO PRAZD, CONDIÇÕES ID_A_ ENTREGA DBS PRDDUTOS E DAEDE PAGAMENTO'
l. Pederae ser firmades centrates, que serie tratades de ferma autõnema e se submeterãe igualmente a tedas as
dispesições cnnstantes da Lei N”. 8.666/93, inclusive qnante as prerregaçõcs, alterações e rescisões.
2. DAS CJRl_`3El”~¬IS DE COMPRAS: Os predutes Lieitades/centratades serãe entregues mediante esperliçãe de
OR`[ÍJl¬1.l\i5 DE (Í.OM`Pli'.AS, per parte da adniiiiistraçiie ae I_icitante veneeder, que indicariie es quantitatives a
serem entregues, de acerde cem a cenveniência e epertunidade administrativa, a necessidade e dispenibilidade
financeira da COl"~ITRA'1”Al*~lTE.
2.1. A Ordem de Cempra emitida center:-i es itens pretendides e a respectiva quantidade, devende ser entregue ae
beiieliciírie de eentrate ne seu endereçe fisice, eu enviada via fac-simile ae seu iu`iniei'e de teleferie, eu ainda
remetida via e¬-mail ae seu endereçe eletrõnice, cujes dades censtem de cadastre municipal.
2.2. O centratade devera entregar es prudutes/services selicitades na Ordem de Cempra/serviçes, epertunidade
em que recebera e ateste deelarande e fernecimente. Os predutes/serviçes serae entregues nas seguintes
eendições:
a) Nes Iecais determinades pela adniinistraçiie de presente precesse lieitatõrie indicade na Ordem de
f_ÍD1'npra/scrviçe;
b) Ne praae de ne niiiaiiiie de 2,12 íginte) dias ç,°_‹;›_¡z_rii:1_1g-i para ea leres de m;g,§§¡|`aI de eensgmg e de 50
fgeasgnta) digg parg ea leres dg [ngterial permanente, apes e recebimente da Ordem de flrimpra/sei.viçe ne
Iierarie de 0711 as 1311 (lierarie lecal).
2.3. O aceite des predutes/serviçes pele ergãe recebeder nan ez-rclui a respensabilidade civil de Eerneceder per
vicie de quaiindade, qualida de eu disparidade cem as especificações estabelecidas ne anere deste edital quante aes
predutes /serviçes entregues.
2.4. Ds prridutes/serviçes devem ser entregues c.entÍerme selieitade na Ordem de Cempra/sewiçe, ebservandn
rigeresamente as especificações centidas ne Tnstrumente Cenvecatõrie, ne Termn de Referencia e ebservações
censtantes de sua prepesta, bem ainda as nermas técnicas vigentes-
3. Para es predutes/services ebjetes deste certame, devera ser emitida fatura e neta Fiscal em neme de da(s)
unidade(s) gestera(s) de IR/Iunicipie de Merada l*-leva/CE.
3.1. As infemiações necessarias para emissae da fatura e neta fiscal deverãe ser requeridas junte a(s) uuidade(s)
geatnra(5) .
4. He case de censtataçae da inadequaçiie de predute/services fernecide as nermas e ei-:igencias especificadas
neste edital, na erdem de cempra e na prepesta vencedera a adnriuistraçae es rccusara, devende ser de irnediate
eu ne praae maitime de 24 (vinte e quatte) lieras adequades as supracitadas cendições, seb pena de aplicaçãe das
penalidades cabíveis, na fer-ma da lei e deste instrumente.
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5. Os predutes/services Iicitades/ centratades deverae ser entregues, ebservande rigeresamente as especificações
eentidas ne Teriue de Refeifancia, nes ane:-:es desse instrurneiite c dispesições censtantes de sua prepesta de.
preces, bem ainda. as nermas vigentes, assuminde e ceiitratade a respensabilidade pele pagamente de tedes es
impesies, tasas e quaisquer õiius de erigem federal, estadual e municipal, bem ceme, quaisquer encarges judiciais
eu estrajudiciais, sejam trabalhistas, previdenciaries, fiscais e cemerc.iais resultantes de femecirnen te que llies sejam
imputaveis, inclusive cem relaçae a terceires, e ainda:
a) A reparar, cerrigír, remever eii suhs tiruir, as suas espeii sas, ne tetal eu em parte, e ebjete em que se verificarem
víeies, defeites eu incerreçees;
b) Respensabilisanse peles daiies causades diretameiite a Adrriiiiistraçae eu a terceues, decerrentes de sua culpa
eu dele iia ei-:eeucae de fertieciinente, nae eitcluinde eu redueinde essa respensahilidade a ílscaliaaçae eu e
acerripaiiliarnente pele drgae iii teressade.
6. O praee para pagamente sera de ata FIG (trinta) dias, centades a partir da data. da aprcsentaçae da Neta
Fiscal/ Fatura pela Centratada.
7. O pagamente semente sera efetuade apõs e ateste, pele servider cempetente, da Neta FiscalÍ 'Fatura apresentada
pela Ceiitratada, que centera e detail-iameiite des predutes entregues.
7.1. O ateste fica cendicienadn a verificaçae da cenferrnidade da Neta Fiscal/Fatura apresentada pela Centratada
cem es predutes eferivaniciite ei¬i ttegucs.
Ei. I -laveiide erre na apresentaçae da Neta Fiscal/Fatura eu des decuinerites pertinentes a centrataçae, eu, ainda,
circunstancía que impeça a liquidaçae da despesa, e pagamente ficara pendente ate que a Centratada previdencie
as medidas saneaderas. Nesta hipetese, e prase para pagamente iniciar-se~a apõs a ceiuprevaç.ae da regularisaçae
da situaçae, nae acarretande qualquer õnus para a Contratante.
9. Seia efetuada a reteiiçae eu glesa iie pagamente, prepercienal a irregularidade verificada, sem prejuírse das
sanções cabíveis, case se censtate que a Centratada:
9.1. Nae preduaíu es resultades acerdades;
9.2. I_ÍJei:‹teu de eitecutar as atividades centratadas, eu nae as eitecuteu cem a qualidade minima ei-rígida;
10. Antes de pagamente, a Ceiitratarite realizará eeiisulta para verificar a niaiiiiteiicííe das eendições de Iiahilitaçae
da Centratada, devende e resultade ser impresse, autenticade e juntade ae precesse de pagamente.
11. O pagamente sera efetuade per meie de Ordem I-Bancaria de Créclite, mediante depõsite em centa cerrente,
na agência e estahelecimente hancarie iiidicade pela Clentratada, eu per entre meie previste na legislaçae vigente.
12. Sera censiderada eeine data de pagamente e dia em que ceiistar cenie emitida a erdem bancaria para
pagaitieti tu.
13. A Centrataiite eae se resprinsalzzilifaru'-a per qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Centratada, que
perveiitura nae tenha side acerdada ue ceiitrate.
14 - Ocerrende attase ne pagamente, desde que a CONTRATADA nan tenha eeiicerride, de alguma ferma, para
e attase, e valer devide devera ser acrescide de eiicatges meratõries apiirades cem base na variaçae de Indice
Geral de ll-'reçes - Dispenibilidade Interna (IOF-DI), divulgade pela I-luiidaçae Getiíilie Vargas, tie peiziede
cempreendide eiitre. a data prevista e a de efetive pagamente, adetande-se e ci-iterie "pre-tata temperis" para as
atualizações nes suhperíedes inferieres a Í`›O(trinta) dias.
15 - Deverae ser emitidas faturas de eiicerramente ae findar es víncules deste Centrate per esgetamente de ehjete,
per final de prase eu reseisae centratual.
16- Serae descentades de (ferma integral eu pareelada) sebre e valer da fatura, es valeres decerrentes de
inderiiaações eu de multas eveiitualmeiite registradas.

1. PR.F.£,.O5: Os preces efertades devem ser apresentades cem a incidência de tedes es tribntes, encarges
trabalhistas, previd.enciaries, fiscais e cemerciais, tasas, fretes, segurns, deslecamentes de pesseal, custes, e dcinais
despesas previsíveis que pessam incidir sebre e fernecimente, inclusive a margem de lucre.
2. REAJIJSTE: Os valeres eeiistantes das prepestas nae sefrerae reajuste antes de deeerrides 12 (desc) meses,
hipõtese na qual pedera ser utiliaadn e íridiee IC.-ll”-M da Fundaçae Getiilie Vargas.
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3- REEQUlI.ÍBR.IO lT.CONOMlCO-FINANCEIRO: Na hipõtese de sebrevirem fates imprevisíveis, eu
previsíveis, perem de ceiisequaiicias incalculaveis, retardadercs eu impediiives da eitecuçae de ajustatle, eu ainda,
ein case de ferça inaier, case fertuite eu fate de principe, ceii figurande alea ecenõmica estraerdinaria e eittra
cetitratual, pedera, mediante precetliniente administra tive entle reste tleniensttada tal situaçae e terme aditive, ser
restabelecida a relaçae que as partes pactuaram inicialmente entre es encargos de centratade e a retribuiçae da
Adiiiiiiisrraçae para a justa reiriuneraçae des predutes/serviçes, ebjetivaiide a manutençae de equilibrie
eceiiõiiiice-fiiiaiiceite inicial de ceiitrate, na ferma de artige 65, II, "d" da Lei N”. 8.666/ 93, alterada e. censelidada.

D.-AS OBRIGA_ÇÕE~S_ DA COJNITRATANTE
l. E-Ízelicitar a eitecuçae de ebjete a C.ON'.l`RA*1"`ADA atraves da emissae de Ordem de Cempra e eu õerviçe.
2. Preptircienar a CON'l`R_ATADA tedas as ceiidições necessai-ias ae plene cumprimente das ebrigações
decerrentes de Tenne Centratual, inclusive cem e fertieciiueiite de ehjete de certame, censeante estabelece a Lei
Federal na 5.666/1993 e suas alterações.
3. Fiscalizar e ebjete deste cenrrate através de sua unidade cempetentc, pedende, ein decerrêiicia, selicitar
previdancias da CONTRATADA, que atender-ii eu justiticara de imediate.
4. Netificar a CONTIUKTADA, de qualquer irregularidade decerrente da eitecuçae de ehjete centtanial.
5. Efetuar es pagamentes devides a CONTRATADA nas cendições estabele.cidas neste ceiittate.
6. Determinar e Iierarie da realiraçae da entrega des predutes pedende ser var.iavel em cada lecal e passível de
alteraçae, cenferme cenvei.ii.í:iicia da CONTRATANTE cem ebservaiicia das leis traballiistas.
7. Aplicar as penalidades previstas etn lei e neste iiistrurrietite.
8. Indicar es lecais eiide. serae entregues/prestades es predutesfserviçes.
9. Hitig'ir e cumprimeiite de tedes es cempremisses assuniides pela Centratada, de acerde cem as clausiilas
centratuais e es terrries de sua prepesta.
10. Netificiir a Centratada, per escrite, sehre imperfeições, falhas eu irregularidades censtatadas iies services
prestades, para que sejam adetadas as medidas cerretivas necessarias.
11. da Cetit.ratada, a qualquer teiiipe, decumentaçae que eempreve e cerrete e teinpestive pagamente de
tedes encarges previdenciaríes, trahalldstas, fiscais e cemerciais decerreiires da eitecuçae deste Centrate.
1.2. I-ieceber e ebjete de centrare, atraves de Seter respensavel per seii acempanliamente e íiscaliraçae, em
cenfermidade cem e art. 73, Il, da Lei n" 8.666/93.

nas estueaçöers ea ceuraaritua j
1-Entregar es predutes/equipamentes ebjete de Centrate de eenfermidade cem as eendições e pra:-:es
estabelecides neste 'l`erme c iia prepesta vencedera de certame;
2- Manter durante teda a diiraçae de ceiitrate, em ceinpatibilidade cem as ebrigações assumidas, tedas as
cendições de liabilitaçae e quaIiiic.açae exigidas na liciraçae;
3- Previdenciar a imediata cerreçae das deilcianc.i.as e/ eu irregularirlades apentadas pela Centratante;
4¬ Arcar ceiri eveiituais prejuíees cai.isades a Centratante efeu terceires, prevecades per ineficiência eu
irregularidade cenietida per seus empregades e/eu prepestes envelvides na entrega de ebjete centratual.
5 - Iiespeiider per tedas as despesas diretas eu indiretas que iiidica.m eu venham a iticidir sehre a eitecuçae
centratual, inclusive as ehrigações relativas a salaries, previdancia secial, impestes, encarges seciaís, traiisperte e
eurras previdaiicias, respendende ebrigarerianiente pele fiel cunipizimente das leis trabalhistas e específicas de
trabalhe e leg-islaçae eerrelata, aplicaveis ae pesseal empregade na esecuçae centratual.
Ci - Prestar imediatamente as infemiações e es esc1a.rccitnetites que venham a ser selicitades pela centratante, salve
quande implicarem em indagações de carater teenice, hipetese ein que serae respendidas ne praee de 24- (vinte e
quatre) lieras.
7 - Substituir eu reparar e ebjete centratual que cemprevadainente apresente cendições de defeite eu em
descenfermidades cem as especificações cetistantes ne Teriiie de Iteferaiicia, ne praae Etsade pele Gester de
Centrare.
8 -› Previdenciar a suhstiruiçae de qualquer prefissienal envelvide na esecuçae de ebjete centratual eiija cenduta
cciiisidetada pela fisca.li:raçiie da CC-)NTR_ATAN"l`E.
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9 ~ Itefaser a entrega de ebjete centratual que eemprevadameiite apreseiite cendições de defeite eu em
descenferiiiidades cem as especificações censtaiites ne Terme de I¬'Leferência, ceiitade da sua netitlcaçae.
10 - Remuver, as suas eitpensas, tede e material que estiver ein desacerde cem as especificações basicas, e/eu
aquele eiii que fer censtatade dane em decerrêiicia de ttansperte eu acendicienamente, previdenciande a
snbstituiçae de mesme, ne pi-,,¿,¿,¡-, ¡¡¬,¬,,.;z.;f|_{air,i, ceiitades da netificaçae que lhe fer entregue eficialtneiite.
11 - ftespunsabiliaar-se peles vícius e danes decerrentes de ebjete, tie acerde ceni es artigus 12, 13 e. 1? a 27, de
(Íddige de Defesa de CetisLii"r'iider (Lei ii” 3.075, de 1991.1);
12 -- Observar, ne que ceuber, e Cõdige Civil Brasileire, neriuas taciiicas, as leis e es regulamentus pertinentes.
13. Respeiisabilizar-se integralmente pela ebservaiicia. de dispesirive nu títule II, capítule V, da CLT, e na Pertatia
ti." 3.460/77, de Mitiistêrie de Trabalhei, relatives a segurança e liigiene de trabalhe, bem cerne a Legislaçae
currelata em viger a ser ei-tigida.
14. Reper imediatameiite, sem õnus para a CON'l`*RATANTF., as peças substituídas em decerrência de iiistalaçí-'ie
incerreta, defeite eu persistência de preblema ebjete da revisae.
15. A rcar cem tedes es õrius eu ebrigações decerreiites da legislaçae tribiitaria, fiscal, cemercial, trabalhista, civil
e demais re.lativas a eperacienalizaçae des serviçes cent.ratades.
Iii - Nau permitir a utilisaçau de qualquer trabalhe de mener de deaesseis aiies, e:-:cete tia cendiçae de aprendia
para es maieres de quaterae anes, nem permitir a utiliaaçae de tra.halhe de inener de deaeitu aiies em trabalhe
tiuti.irne, perigese eu insalubre;
17 - Vedar a utiliaaçae, tia ei-:ecuçae de ebjere, de empregade que seja familiar de agente pifiblice ecupante de carge
em cemissau eu Funçae de cenfiança ne õrgae Centraiante, nes teriiies de artige 7° du Decrete n° 7.203, de 2010
cumprir cem as demais cendições cunstaiites na prepesta apresentada iia licitaçae.
18 - Para e(s) lete(s) de equipameiite(s), a iiiercaderia entregue tera assis têiicia técnica e garantia de ne miiiinie 01
(um) ane cetitades a partir da data da entrega, cem es cataleges e case iiecessarie treinamente para e
funcienaiii en te de (s) inesme (s) .

nas iiiseiiçessl ea saivçüss .âtuiuiaiisraarrivas
'l. Atleta-se cume critarie de justiça e ebediêiicia ae priuclpie juríclice da razeabilidade, e escaluiia.mente e
tipiiicaçae de eveiites sancienaveis ein editais de pregae, abai:-te descrites, garaniinde e diteite de esercície prêviu
de ampla defesa nes precesses de sancieiiamente cem e impedimentu de licitar e ceiitratar eum a Uniae, líistadt'is,
Distrite Federal e lvíunicípies, ateiidende a recemendaçae cunstaiite ne stibiteiri 9.5.1.1 de Acõrdae TCU/Pleiiarie
n° 1.793/2011, art. 7° da Lei 10.520/2002, cem respeetives praees de duraçae:

I- Ferjar a elassificaçae cenie inicreeinpresa eu empresa de
peqtieiie perte para t'il'itenÇi'-ie de tratairieiite avercci' u em ' ' , ig TC D EU
licitações inceiitivadas eu niie. ima' AEÚH Hu U/PL H ` 74/2m1`

evsivresz _ _ saííçees que sisfle Artieauasz_.. _.. _ _.. _ _., _ _ _ _ _ __.__
Í- -d 1 lrnpedimente de licitar pele períede tie, ne minime, 1 (um

II- Desei.utipri.t ptaites estabclecides pele liregeeiru durante a '
scssae de licil-açae para qualquer mauifestai,-.ae tia sessae
piiblica, gerande tun¬iu.lte e attases ne certame.

2. Impedinieiite de licii.ar pele períede de, ne ntiiiime, 4
(quatre) meses.

\-I-lzlfliii II I_| Z I- í z

I pi.'iblica eu nau iuantivet a prepesta na fase de aceitaçae. ¡¬,-,,¡,.,,,¿.,¿_
Ill- Desistir de lance, sem justificativa, durante a sessae A g_ j,.n1.,¿.,¿|g,¬,Entü ,_1¢ Baita; pzlz. períede de, ne mininie, ti (seis

IV- Nau apresentar eu deitar de apresentar decumentaçae 1
sulicitada ne edital na fase de aceitaçae da prepesia,

I ' ' _ 'I-' !'.I“:1.¬|hahilitaçae eu na centrataçae. mí: "

4. lmpedimente de licitar pele períede de, iie niinirne, ti (seis

V-. .-'tpresentar prepesta cemercial em desacerde cuni e
1 Titiital, ecasienaiide a frustaçae de certame em qualquer fl1`I.O.

sentide.

5. lmpedimente de licitar pele períede tie, tie m.i.n.ime, 1 (uni
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E. li-npediincnte de licitar pele períede de ne mínime 5 I

Vl- Aprcseiitar decumentaçae falsa durante a licitaçae eu, (Cliwe) E1105-
centrataçau.

para apurações de sanções de erdeni penal.
EI. Cuinunicar ae lvlinistêi-ie Públice Estadual e eu Federal.

'f'IiII_I'\ Z L- I
I 1

A VII- Nati manter as cendiçues liiibilitaiõiias durante a
execuçae de centrate eu da vigência da ata de registre de

reçes

E. Impedirnente de licitar pele períede de, ne niinirne, fi
(seis) meses.

VIII I*-lae retirar a neta de
empcnhe/nae as siiiattira da Ata.

P___' _ _ _ _ _ ,_ _ _ __ _ __
11. lmpetlinieiite de licitar pele períede de, iie miitune, 1 (um)
Élflüi

12. Multa tie, ne nilnime, 10"/:i (dei: per cente) de valer de
centtate/neta de cmpenlie.

J Liíi j II I _'_ 2

IX- Entregar e ehjete fera de praze estalielecide ne edital e
teriiie de referência.

X- Nau efetuar a treca de ebjete, quaiide nutificade, durante
a centrataçae.

'F3 Z I- ltzí Z _ -III

13. Atlvertaiiciii
le. Multa de, ne niiiiime, 0,5 “ali (meiu per cente) per dia de
atzrase, aplicada sebte u valer tie material nau fernecide,
liniitada a 20 (vinte) dias. Apõs e vigêsime dia pedera ser
ceiisiderada inexeeuçae retal eu parcial de ebjete.

I-_ I- N "11 _ H-

ítt-5. Advertência;
11'. Impedimeiite de licitar pele períede dc, ne miiiinie, 'I (uni)
ane.
13. Multa de, tie minime, 10"/ii (dee per cente) de valer de
epiipiitu/ iic_iEi_de enipeigie. _ _ _

XI- Substituir e ebjete fera de praxe estabelecide.

Ill- Deixar de realiaar uu atrasar a instalaçae eu mentagem
de equipan-tente (s) qnande previste tie edit_al e terme de
re.fei.'‹i`:iicia.

is. aavsitészis I
19. Multa de, ne ni.í.uime, 0,5”/ii (meiu per cente) per dia de
attase, aplicada sebre e valer de material nau substituidu,
limitada a 20 (vinte) dias. Apõs e vigasinie dia pedera ser
criils_i¬deratia itgexecuçae tíital eu parpial de ubjete.
21. r\_dvert.ência
22. Inipedimente de licitar pele períede de, ne minime, G
(seis) meses.
23. Multa de, ne ininime, 0,5*l«'Ii (mein per cente) per dia de
atraiu, apliead¿_*i_se bre e vg_l_er de ecji¿ti;pameiii'e¿_ __

h EIN j Inl-1 _ 2 2

HIII- Deixar de entregar decumentaçae eriginal exigida neste
Edital cluraiite a licit.açae eu centtatar,-au.

21. Multa de, ne mínime, 10% (des per cente) de valer de
centrate/neta de empenhu/valer teial estimarlu para e item
eii letí _ ___ ___ _ __j

1. 1- 1 1-. -_ ._-ft ..-

EIV- Cempertar--se de inede inidõnce na licitaçae eu
eentrataçae, caiisande prejniee a Adiiiinistraçae eu
demeiistrande efensa ae erdcnaiiiente jui.-ldice, ae
tegramentn de edital, aes lieitaiites, a Adm.inist'.raçae c a

-I

KV- Cemetet fraude fiscal durante a licitaçau eu centrataçae.

XVI- Nau receiiiper níveis de serviçes aeerdades, quaiide
esgeta-dus es sancieiiaineiites prõpries, regulares e inerentes
aes nieniteraiiientes têcniee-eperacienal e adminis trative tie
gerencianieiiitu centratiial.

seciedade. _j_

24. Impediniente de licitar pele períede de, nu míniiue, 2
(deis) anes.
25. Multa de, ne niinime, 10% (des per cente) de valer de
centtate/neta de empenlie.

I _ _ _ _ _ À

23'. Inipedimente de licitar per 5 (cince) aiies.
23. Multa de, ne iuínime, 10"/ti (des per cente) de valer de
eenttate/ne ta de empenlie.
25. Ceniunicai: au l'ví.i.i'i.isti.í~rie Fiiblice Federal e eti Estadual.

27. Iiripediinente de licitar cum a l`*l\/I_l*vl`l*~l pele períede de,
ne rníniiue, 1 (um) aiie.

'I

XVII- Deixar de executar qualquer el-irigaçae pactuada eu
prevista em lei e ee edital da p.teseiire licitaçae, em que nae se

. ct311i_i,|¬it: tÇit.1Lt§st pc1'tal.iCltI.CIe.

" r-¬ ~¬ - - rc-'i
28. Impedirnente de li.citar cem a lili/Ilvlltil per, tie mininie, 2
(dels) aiius.

J_I_IT|'I I-:¡:_1 In- I- _- _ I-
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KVIII- Nau celebrar centrate, ein cenvecaçae dentre de
praee de validade de prepesta.

29. Impedimente de l_.ieiI'ar ceni e nitinicípie de l'vIei¬ada Neva
per, ne miniine, 1(ntn) aiie.

_ _ _ É I _

}<II`}í- lnexecuçae rei.al, previste na I.ei 8606/03 e l..ei
iti.52i'i/aiiua.

32. lmpediinente d.e licitar ceni a li'b'I.l\/IN per, ne niiiiime, 2
(dels) anus.
33. Multa dc, ne ntiiiiine, 20”/ii (vinte per cente) snlfire u valer
de centraiu /' neta de empenlie eu valer da parcela.

1'O{- Incxecuçae parcial de ebjete previste iia Lei E000/93 e
Lei l0.52.i_l/ 2002.

Ea. Impedinieiim-de licitar cem a PMMN per, Ei minime, 'I
(um) ane.
35. Multa de, ne míniiiie, 10% (der per cente) sehre e valer
eeriespenrlente a parte nau executada.

}O~í'.I- Deiiegrir eu caliiniat equipes tticnica e de Prcgueire,
bem cume pesseas que integram es precesses da l°l\/I_M_N, ein
ra:-:ae de denúncias sub a actisaçae de direcieiianiente de
certaiiie, sem a aprescnt-.içae de ptevas pertinentes eu a
aprcscnraçau de ptevas infundadas, em preeesse
administtaiive instautgde. ___ _
}O{II Cemeter fraude liscal iie rccelhiniente de quaisquer
tribtites.

34. l`mpedi.inente de licitar cem a Aclittiiiistraçat_i 1-'Eiblica
Federal, Estadual, Municipal, pele períede de 5 (since) aiie.

35. Declaraçau de iiiiduneidade

}Oi'.lll- Deniensttar iiae pessuit ideiieidade para centraiar
eum a Administtaçae ein virtude de ares iliciies praticaties.

}I.}CV- Frustrat eu fraiid.at, mediante ajuste, cenibinaçae eu
qualquer entre expeclienle, e carater cenipe.iitive de
precediineiitu licitatõrie piiblice.

36. Declaraçae de iriideneidade

41. Multa de atê 20% de faiuramente brute de últiine
exercície anterier ae da instauraçae de preeesse
a tl rniiii stra tive.
112, Publicaçau e:-tttaerdinaria da decisae cendeiiarõria.

4 _I'I-I-t _ $_Ç _ í Z
'I _

}O<ÍV- Iiiiped.it, perturbar eu fraudar a realixai,-.au de qualquer
ate de precedirnente licitatõrie públice.

43. Multa de até 20% de faturamente bi-ute de últimu
exercície anterier ae da iustauraçae de preeesse
adtniiiistrative.
44. Ptibli.eaçae extraerdinai-ia da decisae cendenateria.

¬ t-|_|.I1t í-I'I'I Z $_Ç _

I>O~.“'VI- Criar, de mede ftaiiduleiite eu irregular, pessea
jurídica para participar de liciraçae pública eu celebrar
cuntrare adniinistrative;

43. Multa de atê 20% du faturamente brute de últimu
exercicie anterier ae da instauraçae de preeesse
adrninistrative.

_m 

Í:~Oi'.`V`II-~ Manipulat eu frautlar e equilíbrie ecenertiice-
financeite des centtates eelebrades
cem a atittiinistraçau pública

44. Ptiblicaçau extraerdiiiatiii da decisae cundenarõizia.
DI 45. Multa de até 20/ti de fanitiiimeiite brute de iíiltiniu

exercícii¬i anterier ae da instauraçae de preeesse
adniinistrative.

j 46. Publicaçae extraetdinatia da decisau cendenatõria.

2- Ser-ae censiderades injustiíicades es attases nan cemuiiicades tempestivameiite e indevidamente
fundamentades, e a aceitaçae da justificativa ficara a critêrie da PMIVIN que devera exain.i.iiar a legalidade da
cenduta da centrarada. Cemprevade irnpedirnente eu recenhecida ferça maiur, devidameiite justiticade e aceite
pela PIVIIVIN, a licitante veiicedera Ecara isenta das penalidades inencieiiadas.
3. Na ltipõtese da iniilta atiiigit e percentual de 10% (dez pur cente) sehre e valer de centrate, a Pl.)/il\/l`i“~l, pedera
preceder a rescisae unilateral de cunipreinisse, hipõtese ein que a vencedera também se sujeitara as sanções
administraizivas previstas neste I-Edital. Na ecerrência de falha inaiur pedera tanibiêtn ser aplicada a penalidade de
Declaraçae de ldeiieidade para licitar eu cuntratar cem a Administtaçae Pública, prevista ne att. 7° da Lei n°
ie.s5iJ/sena.
4. As multas pei¬ventura aplicadas serae descentarlas des pagamentes devides pela PIVIMN eu cebradas
diretamente da pessea penaliasda, amigavel eu judicialrnente, e pederae ser aplicadas ciimulativameiite as demais
sanções previstas neste Edital.
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5. (_) licitante/centratade sera in Fe.rt¬nade que esta passível da aplicaçiie da sançãe e ter:-.ii e direite de eiteteet' a
defesa previa ne praae de tl5(cinc.e) dias úteis a centar da sua netificaçae, pedende ecerrer a juntada de
decumentes, eeufettne dispeste ne art. 35 da l'..ei ri" 9.734/ 1999.
5.1. Trattscerride e praae de defesa previa cem eu sem nianifestaçãe, e preeesse sera enca.n-tlnltade para as analises
devidas e para pesterier decisíie sehre a aplicaçi-ie da saitçiie pela auteridade superier.
6. As multas seriie recelhidss em faver da Centratante, ne prase ttiasiine de 10 (des) dias, a centar da data de
recebimente da cetutnucaçae enviada pela auteridade cernpetente, eu, quande fer e case, inscritas na Divida Ativa
e celâradas judicialmente.
7. As sanções aqui previstas san independentes entre si, pedende ser aplicadas iseladas eu, ne case das multas,
cumulativamente, sem prejuiae de eu tras medidas cahiveis.

ea tu5‹.:c1sÃe ceNT1etTua,L
1. A ineitecuçäe retal eu parcia.l de centrate enseja a sua rescisãe, se heuver uma das ecerriincias prescritas nes
artiges 77 a 31 da I_.ei 11° 5.666/93, de 21/D6/93;
1.1. Pt Rescisãe de centtate pedera scr:
a) Determinada per ate unilateral e escrite da centratante, nes cases ettumerades nes iueises I a XII e XVII de
art. 78 da lei 8.666/93, netificandesse a centratada cem antecedência minima de 30 (trinta) dias, ebservade e
dispeste ne art. ICIÉJ, “I”, letra "e", da mesma lei;
la) I-\rnigave.l, per acerde entre as partes, case ltaia cenvcrdëticia para a centratante, reduaida a terme ne Pi-ecesse
Adrninistrative, desde que, cumpride e cstabelecimente ne § 1° de art. 79 da Lei B.666Í93_:, c)judicial, nes termes
da legislaçiie Vigetite.
1.2. A Res-cisiie administrativa eu atttlgãvel será precedida de autetiisaçãe escrita e fi.mda.rncntada da auteridade
eenipetenteg
1.3. Os cases de rescisãe centratual ser-ae ferrnalmente metivades nes antes de preeesse, ficande assegurade e
centraditdrie e ampla defesa.
2. Censtituem metive para rescisiie de Cnntrate:
a) O nãe-curnprimente de cláusulas centraruais, especificaçees e praaes;
b) O cumprirnente irregular de cláusulas centraruais, especificações e praaes;
c) A lentidiie de seu cunipizirnente, levande a Administraçãe a cernprevar a irnpessil:›ilidade da cenclusãe des
serviçes eu fernecirnen te nes praaes estipulades;
d) Ef) attase injustificade de inicie de serviçe sem justa causa e previa cemunicaçãe ii Adminis traçãe;
e) A paralisaçae de service eu de fernecimente, sem justa causa e pifevia cemunicaçãe it Adn-tinistraçãe;
Í) O desatendimente das deterrninaçees regulares da auteridade designada para acempanhar e fiscalizar a sua
eitecuçãe, assim ceme as de seus superieres;
g) O cemetiniente reiteracle de faltas na sua citectiçãe, anetadas na t'er.n1a de paragrafe prirncire de artige 67 da
Lei n° 8.666, de El de junhe de 1993,
lt) A decretaçiie da falência eu ittstauraçi-'tra da inselvëncia civil;
i) A disseluçãe da seciedade eu e l`alecimente de centratade;
Í) A alreraçae secial eu a tnediticaçãe da finalidade eu da estrutura da empresa que prejudique a eitecuçãe de
Centrate;
lt) Rarees de interesse púlilice, de alta relevância e arnple cenheciineflte justiiicadas e deterrninadas pela mzi:-dma
auteridade Administrativa a que esta suberdinade e centratante e eaaradss ne preeesse Administrative a que se
refere n Centrateg
1) A supress~ãe, per parte da A.d|¬ninistraçãe, des materiais, acarretande triecliticaçecs de valer inicial de Centrate
alem de lirnite permiride ne parágrafe primeire de artige 65 da Lei n° 8.666, de 21 de junhe de 1993 em case de
niie cencerdiiincia per parte da empesa;
rn) A suspensae de sua e.:tecuçi=ie per erdem escrita da Adniinistraçãe, per praze superier a 120 {cente e vinte)
dias, salve em case de calarniclade. publica, grave perturbaçãe da erdem interna eu guerra, eu ainda per repetidas
suspensões que tetaliaem e mesme praae, independentemente de pagar-nente elirigarerie de it1den.iaaçr`3es pelas
sucessivas e centratualrnente imprevistas desmelai.l.i.saçdes e meliiliaaçees c eutras previstas, assegurade ae
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centratade, nesses cases, e dueite de optar pela suspensao de etttriptitnettto das obrigações assumidas ata que seja.
nermalisada a situação;
n) A ocor.¬r-.Ência de case fortuito eu força maior, regularmente comprovada, irnpeditiva da execução de contrato;
o) O clescumpriinento de disposto ne inciso V de art. 27, sem prejuizo das sanções penais cabíveis;
p) O reconhecimento des direitos da Administração, em case de rescisão administrativa prevista ne art. 77 desta
Lei;
q) A subcontratação total eu parcial do seu objeto, a associação de contratado cem outrem, a cessão eu
transferência, total ou parcial da posição contratual, bem como a fusão, cisão ou incorporação, que implique
violação da 1'.`..ei de Licitações eu prejudique a regular execução de contrato.

ea Femme E ea GÓRRUPÇÃO
1. As licitantes devem observar e a contratada deve observar e fazer observar, per seus fornecedores e
subconrrataclos, se admitida subcontratação, e mais alto pamão de etica durante todo e processo de licitação, de
contratação e de execução do objeto contratual. 1'-'ara os propõsitos deste item, definem-se as seguintes praticas:
a) “pratica cerrupta”: oferecer, dar, receber eu solicitar, direta eu indiretamente, qualquer vantagem cem e objetivo
de influenciar a ação de servidor público ne processo de .licitação eu na eitecução de contrato;
li) “pratica fraudulenta": a falsificação ou omissão des fatos, cem e objetivo de influenciar e processo de licitação
eu de ei-:ccuçao de contrate;
c] “pratica conluiada”: esquematiaar eu estabelecer um acordo entre duas ou mais licitantes, cem eu sem e
conheciinento de representantes eu prepostos de õrg-ão licitader, visando estabelecer preços em niveis artificiais e
nao-competitivos;
cl) “pratica coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta eu indiretiunente, as pessoas ou sua propriedade,
visarido influenciar sua participação em um processo licitatõrio eu afetar a eztccução de contrato.
el “pratica obstrutiva”:
(1) destruir, falsificar, alterar eu ocultar provas em .inspeções eu faser declarações falsas aos representantes de
organismo f.inanc.eiro multilateral, cem e objetivo de impedir materialmente a apuração de alegações de pratica
prevista neste subitem;
(2) atos cuja intenção seja impedir n¬.ater.i.almente e exercicio de direito de e organismo financeiro multilateral
promover tnspeçao.
2. Na hipotese de financiamento, parcial eu integral, por organismo iftnanceiro multilateral, mediante adiantamento
ou reembolso, este organismo impera sanção sobre uma empresa, para a outorga de contratos financiados pelo
organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa, diretamente ou por meio de um
agente, ein praticas corruptas, fraudulentas, conluiadas, coercitivas ou ebstrutivas ao participar da licitação ou da
e:-:ecução um contra.to financiado pelo organismo.
3. Considerando os propõsitos dos itens acima, a licitante vencedora como condição para a contratação, devera
concordar e autoriaar que, na hipõtese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente, por organismo
fi1iance.iro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, permitira que o organismo financeiro e/ou pessoas
por ele formalmente inclicaclas possam inspecionar o local de eaecução do contrato e todos os documentos e
registros relacionados a licitaçao e a ez-tecuçãe de contrate.
4. A contratante, garantida a prév'.ia defesa, aplicara as sanções ad1ni.n.isttativas pertinentes, previstas em lei, se
comprovar o envolvimento de reprcsen tan te da empresa centra tada em praticas corruptas, fraudulentas, conl uiadas
ou coercitivas, no decorrer da licitação ou na execução do contrato financiado por organismo financeiro
multilateral, sem prejuizo das demais medidas administrativas, criminais e cíveis. ¿
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